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Inglória qualquer op- 

posição aos gover- 

nos dos snrs. Aibary 

Guimarães ou 

Manoel Ribas 

Falia ao «DIÁRIO DOS CAM- 

POS o acatado commerciante 

snr. Ernesto da Silveira dai 

' Noticiámos a inclusão no 
direélorio local do P. N. D. 

sr. Ernesto da Silveira, 
acreditado commerciante des 
la praça e figura grandemen- 
le estimada e prestigiada em 
ioda a cidade. Esse facto 
causou alarme nas mingua- 
das hostes opposicionistas. 
Os proceres da U. D. B. 
Çontavam como certa a colla 
"oração do sr. Ernesto da 
Silveira. Vendo-o na Com- 
•^issão Executiva do grêmio 
situacionista, os" partidários 
do ex-governador de São Pau 
•o sentiram um mal estar e 
começavam a dizer coisas. 

Eoi porisso mesmo cpie re- 
solvemos ouvir o sr. Ernesto 
da Silveira. 

— Convidado para empres 
«c o meu apoio á grei gover 
lista — começou dizendo o 
SC- Ernesto da Silveira — eu 
Hão me quiz furtar de o fa- / 
Ser, considerando os grandes 
oeneficios que têm advindo a 
Ponta Grossa e ao Paraná 
das administrações fecundas 
c realizadoras dos srs. Ma- 
noel Ribas e Alhary Guima- 
rães. Sou daquelles que se 
abalam em militar na poIPi- 
ca visando, tão só, o bem 
bnblico. Commercianie, com 
rendimentos assegurados, não 
espero e não desejo proven- # 
'os especiaes da polilica. Os ^ 
governos dos srs. Aibary Gui 
r^arães' e Manoel Ribas tem 
sido honestos e sobremodo 
benemerilos. As realizações 
de ambos abi estão, concor- 
rendo para o engrandecimen- 
'o de Ponta Grossa e do Pa- 
raná. Nada, pois, pode ius- 
"ficar qualquer opposiçao 
nnc se queira fazer contra cs" 
ses dois illustres patricios, 
Hom con'ra o P. N. D., que 
cs apoia c ao qual perfen- 
cem. Só mesmo a ambição 
fõlitica pôde levar alguém a 
Hinvcr Incfa contra gestões 
tão benéficas. Foi assim peu 
sando e por considerar inglo 

ria e descabida qualquer op- 
posição aos governos muni- 
cipal e estadual que eu me 
não quiz negar a emprestar 
a minha modesta coíiábora- 
ção á clan governista. De- 
mais disso, ba a conside- 
rar, ainda, o v a 1 o r 
donoraedo sr. 
José Américo, por cuja can- 
didatura o P. N. D. se bate 
rá no proximo pleito. O ex- 
ministro da Viação represen- 
ta uma bandeira civica que 
deve ser arvorada para o 
bem e maior-grandeza do 
Brasil. 

As declarações do acaiado 
commerciante são peremp- 
tórias e não comportam du- 
biedade de altitude. Expres- 
sam, também, os elevados 
sentimentos de patriotismo 
que animam o nosso entre- 
vistado, cujo gesto deve ser 
meditado e secundado por to 
dos os homens que desejam 
realmente o engrandecimen- 
to da cidade c do Estado, 
mais do que a satisfação de 
suas ambições pessoaes. 

A) imoonentes 

commemoracões do dia 

da fundação de 

Ponta Grossa 

Olprogramma dos festejos. As 

commissões -designadas pare 

os diversos encargos 
Consoante antecipámos, le- 

ve lugar hontem, na séde do 
Centro de Commercio e in- 
dustria, com inicio ás 20 ho- 
ras, uma reunião da qual par 
licipou elevado numero de 
pessoas gradas e que teve 
por finalidade a organisaçao 
do programma para as gran- 
diosas commemorações de lá 
de setembro, dia da funda- 
ção da cidade. 

Tomaram lugar á mesa o 
sr. Ossian Corrêa, illustre go 
vernador interino da cidade; 
Cél- Almeida Costa, digno 
commandanie do 13.° H- i-í 
Leopoldo Roedel, vereador 

municipal; Elias Zacharias 
dos Santos, presidente do Cen 
tro de Commercio e Industria, 
e Fidelis Alves, secretario da 
Prefeitura. 

Foi, pela selecta assistência, 
approvado o seguinte pro- 
gramnia para os festejes: 

"As 0 Toras — Alvorada 
na p!ra'ça IFloriano Peixoto, 
com banda de clarins e (tam- 
bores e 21 üros de morteiro; 

As 8 horas — Demonstra- 
ções athlélicas no Parque m 
fantil da praça Barão do Bio 
Branco, pelos alumnos de 
nossos Estabelecimentos de 
Ensino e Clubes Gymnasti- 

cos, precedidap do hymno 
de Ponta Grossa, cantado pe 
los escolares; 

As 10,30 horas — Missa so- 
lenine, na cathedral do Bis- 
pado; 

As 18 horas — Concenfra- 
ção na rua Benjamim Cons- 
tant para a marcha lumino- 
sa, com a participação de to- 
dos os estabelecimentos do en 

sino e sociedades recreativas 
e esportivas. Puxará o cor- 
tejo, a banda musical do 13" 
R. I., com a collaboraçao 

ílcncíue na Ga.pg. 

Vn notes locats Irá a S. Pai 

Perdeu-se 
Um "passe livre" n.0 699 
da linha Paraná. 

Quem encontrou-o e enfre 
Bar ao sr. Ernani Leite Meu 
''es, rua Augusto Ribas 88, 
será bem gratificado. 

Guerra e 

peste 

GRASSANDO O CHOLERA 
ENTRE AS TROPAS JAPÜ- 
 NEZAS —  

PARIS, 10 (D) — Despa- 
chos urgentes provindos dej 
Toltlo, annunciam mais um 
horror manifestado no paiz, 
ao lado dos tormentos da 
guerra:— a peste. 

Como si não bastasse á 
nação cònviilsioiiada os sacn 
ficios de vidas, exiggidas pelo 
fogo da guerra, o choíera a- 
gora se apresentou entro as 
tropas japonezas, impondo- 
lhe, iambem, o seu tributo 
de morte. 

E' assustadora, adiantam 
as mesmas noticias, a inten- 
sidade com que está grassaii 
do a temivel epidemia; na- 
da menos de 180 casos falaes 
já foram registrados, estando 
outros tantos soldados, com- 
tudo as enérgicas providen- 
cias medicgs, ameaçados de 
idêntica maneira. 

Já se iniciaram os traba- 
lhos para a construcção do 
Grupo Escolar de Uvaranas, 
em terreno pertencente à 
Prefeitura Municipal e sito 
pouco aquém do quartel do 
13.° R. I. Essa construcçáo 
será feita pelos engenheiros 
Orlando Giglio e Direeu Bar 
bosa, que apresentaram a 
melhor proposta na concur- 
rencia aberta pelo governo 
da cidade. 

XXX 
Os srs. Thomaz Martins, 

conceituado consfructor con- 
terrâneo, e o Dr. Benjamim 
Mourão se apresentaram co- 
mo candidatos á construcçáo 
do novo pavilhão do 13 0 B. 
1., na concnrrencia manda- 
da proceder pelo commnndo 
da õ." R. M. A proposta que 
limbos apresentaram foi a 
preferida, por ser ai mais van 
tajosa. Os srs. Thomaz_ Mar- 
tins e Benjamim Mourão se- 
guiram para a capital do 
Estado afim de tratar do as- 
sumpto. Devem, para rece- 
ber a autorização concernen- 
te ao inicio dos trabalhos, 
depositar a importância de 
50 contos de réis na theson- 

'raria da 5.* Região Militar. 
Esse deposito deverá ser fei 
to em moeda corrente. En-' 

i Iretanto, pleiteam os vence- 
' dores da concurrcncia o di- 
reito de o fazerem em apoli 
ces federaes. 

XXX 
Já está quasi concluída a 

rodovia mandada consiruir 
pelo governo da cidade e que 
ligará Itaiacóca á Estrada do 
Cerne. Conchiida aquella via 
de communicação, Ponta Gros 
sa passará a ter contacto 
mais fácil com a capital, por 
estrada de rodagem, por a- 

qnclla rota, que offerccerá 
maiores vantagens qlte a ac 
tual rodovia, quer no que diz 

respeito ás facilidades ^ de- 
transito, quer no que diz i'es 

peito á distancia. 

S. PAULO, 10 (D) — Es- 
tá. sendo esperado nesta (.a- 
pifal, no dia 16 proximo, o 
sr. Júlio Rocca, vice-presi- 
dente dai Republica Argenti- 
na. 

O illuslre representante da 
visinha nação amiga será hos 
pede official do Estado, e 
homenageado, com demons- 
trações de sympathia, pelas 
autoridades e população bati 
deirantes. 

a 

Clinica da Criança 
Avenida Dr. ficente Machado n0. 72 
Serviço de polyclinica in fantil. 

tribuição mensal. 
Matricula de creanças até 10 annos de idade. Mensalidade 
£$000. 
I . GRÁTIS PARA AS CREANÇAS POBRES 

DR. HAROLDO BELTRÃO — das 13 ás 14 horas 
e meia. 
DR. FELIX VIANNA — A as 14,30 ás 16.30. 

' DR. EMÍLIO SOUNIS — d as 16,30, ás 18 horas. 

Penas ii GíStiçb 

Vende-se, só na Casa "A 
'Nacional" á Av. Bonifácio 
,Villela. 32A. 

Nícolau VVfutovvilrh. 

A CCIDENTES 
Sr. empregador;- V S. está a da nova lei ^ 
bre accidentes do trabalb 
Tem o livro exiggido? -"iM» 
Conhece o acto do sr. Mi nistro do Trabalho de 1°^, 
de Agosto, etc.? — -—-   - 
Consulte a » 

«B R A S I L» 
Sr. leitor V. S. é previ dente? T; 
Se-lo.ba ainda mais, oon fiando os seus seguros ô 

Brasil Companhia de 

Seguros Geraes 
Agente Procurador:— EU NANI LEITE MENDES — 
Av. Augusto Ribas, 87 — Caixa Postal. 146 — Pho- 

I no, 161. 

Piá da Imprensa 

CURITYBA, 10 (Succursal) 
— O Dia da Imprensa foi 
condignamente festejado a- 
qui. O brilhante jornalista 
Cumy Júnior realisou uma 
cónierencia no salão nobre 
da Prefeitura sobre a data. 

O illustre jornalista Acyr 

Guimarães tem recebido ia- 
numeros telegrammas de CüQ ' 
gratulações pela passagem do 
Dia da Imprensa. A Assem- 
bléa Legislativa votou uma 
moção de felieifaçõe» á As- 
sociação Paranaense de Im- 

prensa. | 

O Barão Rots^ 

child obteve 

0 

CURITYBA, 10 (Succursal; 
— O Barão de Rotschild, ao 
que es" amos seguramenté m- 
formados, alcançou os obje- 
ctivos que o trouxeram a. es 
la capital, isto é, o monopo- 
lio da producção da herva 
matte para collocação nos 
mercados europeus. Essa 

concessão está dando mar- 
gem a grande satisfação a 
muitos dos produetores. lia, 
entanto, os que não applaiir 
dem. Barão Rotschild seguiu 
hoje, de avião, para Joinvil- 
le, de onde rumará para Flo- 
rianópolis e da capital ca tua 
rinense para Buenos Aires-, 

4 seisã de hoje 

CURITYBA, 10 (Succursal) 
— O deputado Agostinho Pe- 
reira apresentou hoje á As- 
sembléa um projecto abrindo 
o credito do 11.500 contos 
para ampliação do cacs de 
Paranaguá em mais de 500 
metros. O projecto, que loi 
muito bem recebido, cou a 

com a assignatura de vários 
deputados. Foi, na sessão de 
hoje, aberto um credito de 
50 contos para construcçáo 
de um Grupo Escolar em -No- 
va Galicia, Município de Uut1! 
tyba. A Assembléa tratou da 
nomeação do Dr. Carlos Hiã 
ler para Prefeito. 

« m COROANDO 

Acrostico kabalistico 
Sosinho e triste ao mor rer do dia, 
Ao pé das campas de to m funerio, 
Sou tão amigo do cerni terio, 
Onde repouso minha agonia... 

Renasce o dia já o som othereo, ' 
Ouço dos cedros com nostalgia... 
Todo o mutável é fanta sia, 
Na morte sim é que existe império... 

Ignoto vivo rondando a morte 
Porque ella, ao menos, é justa e for e 
Equiparando o mendigo ao nobre... 

Serena é a Parca e imt lãndo-a faço, 
Ordeiro e calmo, cm )ier fis que traço, 
Justiça ao rico, equidaide ao pobre. 

FÉRIGOTI 

D! É 

Pela presente levamos ao 
conhecimento dos nossos pre 
sados clientes e demais oom 
merciantes de Ponta Grossa, 
que deixou de ser nosso re- 
presentante o sr. Sady Cor- 
reia, sendo nomeado, em sua 
substituição, o sr. 
ERNANI LEITE MENDES 

Rua Augusto Ribas, 87 
Caixa, 146 — Phone 161 
Assim nos é agradavel com 

municar também que, a con- 
tar da data de hoje, o nosso 
novo representante attende- 
rá qnaesquer pedidos de in- 
formações sobre assupiptos 
que se relacionem com des- 
pachos de IMPOBTAÇãO do 
exlrangeiro , IMPOR! AÇaü 

para portos nacionaes c por 
tos extrangeiros. 

BRAND E CIA. 
Despachantes em Geral 

Caixa Postal, 78 
Paranaguá 

Do cél. Anfonio Cândido 
de Almeida Costa, o brilhan 
lissimo militar que se acha 
ne momento á frente do com 
mando do 13.° R. 1., rece- 
bemos a seguinte amavel sau 
dação, que agradecemos des- 
vanecidos; 

mv 
Ponta Grossa, em 10-9-937. 

Ao sr. José Hoffmanii. 

E' com o máximo t razer 
que no Dia da Imprensa, a- 
praseiPo ao eonceituado DIA 
RIO DOS CAMPOS, os cum- 
primentos affecliiosos d •> 
Cmt. e officiaes do 13." tf- 
I. 

Cordeaes Saudações • 
Antonio Canditlo de Al- 

meida Costa 
Tte. Cél- Commandanie 

TRANSFUSáO 

DO SANGUE (MARAVILHOSÍD 
COM DOIS VIDBOS AUGMENTA O PESO TRES Ktí-Ol / 
Único forlificante uo mundo com tres elementos tôni- 
cos. ' 

Plinstiboro® Cálcio, ArsemaF), Vanadalo, etc. 
CUIDADO COM A TUBERCULOSE 

Os pai idas, 
Depauperados, 

Exgolados, 
Anêmicos. 

Mães mie criam. 
Magros, 

Crianças raquíticas. 
Receberão o cffeito da trans 

fusão do sungue e a tonifica- 
rão geral do organismo com 

Discos a 5$000 

'.Casa Romano 

ri 
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3* 
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OTi ü Alfaiataria Andreatta 

Ar; T E S|0 UíP A—«primus inter pares» do ESTADO, 

Dà conhecimento aosarbílrrs ria elegância que recebeu variadissimosarliiiealoltletecidisgira VERO 0: 

.-ALM-BtACH» — TROPiCML - L.NHO NACIONALfE IRLANDEZ 

Rua Coronel Cláudio, 35- Fone. 236.Ponta Grossa 
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otas Mundanas 
Nas 

;iia]íc]es 

!,azeni annos hoje; 

—■ A exma. senhora dona 
C' rlnidcs Weingart, virtuo- 

< esposa do conceituado in 
dusinal sr. Adolpho VVein- 
ií-irf. residentes nesta cidade. 

A prendada ímenina 
Hereilia, fdhinha do sr. Al 
i-edo Chaves, residente em 

luvserva. 
-iriTT, ^ 'nleUigente menino 
Wilson, filho do honrado 

Juem 

conimercianle sr. Pedro E- 
- ieshão. 

— A exma. senhora dona 
El vira C. Santos, virtuosa 
consorte do sr. Augusto Cor 
reia dos Santos. 

— A graciosa menina Na- 
djr, dilecla filhinha do con- 
cei.uado cidadão sr. Ary 
Borba Carneiro, residente 
em Beserva. 

— A srta. Philomena Bu- 
Ikuvvski, filha do sr. Bro- 
iiiskui Butkovvski. 

— O sr. Marlinho TcIIes. 
— O sr. Euzehio Martins 

y.Júnior. . 
—• A exma. sra. dona Co- 

leta F. Monteiro. 
— A exma. sra. dona Ca 

rolina Franco Grillo. 

h 

livei os rins fracos 
noo poderá prescin- 
Jo das PÍLULAS \ 
DE FOSTER. 
Dores lombares, 
reumatismo, lonluras. 
incomodos da bexiga, 
irregularidades urinarias sào 

pilhas Se r5s?ERa'idas com as: 
Esse poderoso reslaurador d< ' 
Oliv.dade renal far com que a 

lih .e 7 restabeleça rapidamenle. ■ burlando o organismo do acumulo 
ácido unco e outros venenos. 

— O sr. Antonio Rangel. 
— A exma. sra. dona Fran 

cisca Bibas Macedo. 
— O menino Adhemaro 

Passos, residente em Guara- 
puava. . 

— A exma. sra. dona At 
fife R. Oliveira, residente 
em Guarapuava. 
FREDERICO LANGE 

A ephemeride de hoje re- 
gista o transcurso do nata- 
licio do sr. Frederico Lan- 
ge. Cidadão de recta conduc 
ta, honrado e laborioso com 
tnercianie, é uma das figuras 
de relevo na sociedade lo- 
cal e nome acatadissimo nos 
trieiós commerciaes. 

Relevantes serviços tem 
dispendido no âmbito de 

suas actividades, em pró] tio 
progresso da cidade. Ao üis 
tineto anniversarianle, apre 

sentamos os nossos parabéns. 

Pelas Saclgdades 

Re.di.sa-.se hoje, nos ma- 
gníficos salões dti Associa- 
ção Recreativa Villa Estrei- 
ta um retumbante baile, ol- 
ferecido aos seus inmune- 
ros e distinetos associados. 

Grande é a animação rei- 
uanle entre os associados do 
"Villa", em torno do monu- 
mental baile de hoje, que te 
rá inicio ás 21 horas. 

Excellente "jazz" anima- 
rá as danças. 

O Pobre-diabo 

da Revolução 

HESPANHOLA 

onde r <J<' Espanha, 
ilc Pn ' 0S ultiin(>s dius 

tí os primeiros de JJ.to, annunciei com 
gurança, a próxima se- 
de um" ~ f* w-v""a eclosão 
voIucTonS re 

Os conservadores que en 
m.dmdc, P,,,, assi,

a
n *'(,™ 

. ' ,0J», republicano, hl m ganho as eieicõec e 
fluido o governo 0 

r ta, mostravam-se 
PazeS de anrnveu..? 0 u,uc 

Cata 
incar 

victoT^U " seio da pronrío uclas» 

foi mmm 

PlkULAS 

ria- 

Dia a dia, 
imprensa jos 

amiudam-se na i.se sabe como não se chegou 
-1 a alli collocar um papagaio 

Acceita escriptas avulsas 
] Completo sigillo profissn- 
^nal. ( 
1 Informações, por obséquio,' 
« na ■ LIVRARIA GUIMARÃES. 

Feuas üt Saaçi 

l 
( 
íí 

M 
n 
F Vende se. sõ na 
jiNucionat" á Av. 

32A. 
t JVicoliiu VVnilovvíteh. 
j>' 

  

reparos daqucl 
les de nossos c.ontpalnotas 
une, residindo na França cu 
tendo ido admirai a Kxpns"- 
ção Internacional de Paris, 
puderam constahir quão Jg- 
menlavei c a representação 
do Brasil", naquelle certame. 

Com effeito, não ha brasi- 
leiro que tenha pei 'ôrrido 
a grande monlra, (pie não se 
refira amargamente ao pa-. 
vilhão do Brasil. A filtra 
íiue alli estamos fazendo é 
'ristissima. O material qeo j 
Ia exhibiinos é de uma pv 
bresa franciscaua e chega 
servir de motivo para chaco 
tas evidentemente pouco li- 
songeiras. 

c um cocar... Talvez 
sentassem melhor as 
"artes"... 

repre- 
nossas 

E', em synthese, o zebedeu, 
o pobre-diabo, que alli exlu- 
be os seus franghlhos, no 
meio de tantos senhores dá 

A hisloriu de nosso pavi- 
lhão no formidável certame 
é, lealmente, contrisladora. 
Ohteve-se uma verbasinha de 
õOO contos. 0 governo íran- 
ccz deu-nos o terreno. E di- 
zem, até, que o proprio pav 
Ihão nos foi offcrecido. 
se foi o começo. 

Es'- 

Casa "A 
Bonifácio 

)ÍSC03 3 5$000 

Casi -HouaRg 

Numa exposição de "arte 
c de technica" não demos e 
não damos' aos visitantes o 
goslo de travarem conheci- 
mento com as nossas artes c 
com a nossa technica que, a- 
pesar de rudimentares, ,jã a- 
presentam alguma coisa que 
alli poderia ser exhibida sem 
desdouro. Limitámo-nos a 
expor alguns produetos ngri 
colas e umas quinquilharias 
sem maior importância. Nao 

«fl. usr o£ mMdCEoa 

Depois, organisou-se uma 
commissão de "technicos" 
oup, durante algum tempo, 
funccionou no Rio de Janei- 
ro, organisando os mostrua- 
rios. Tudo foi feito ã ma- 
troca, tal como é dos usos 
nacioriacs. 

Atinai... o pavilhão esla- 
va nu', ou qtiasi nu'. Deram- 
nie, quando muito, uma tan- 
gasinha. O coitado, si fosse 
gente, morreria de vergonha. 
As pressas, procuraram ar- 
ranjar, alli mesmo em Paris, 
alguma "roupa" que lhe ser 
visse. E, agorai, elle appare- 
ce aos olhos de todo o mun- 
do, como um sujeito que an- 

mais impeccavel elegância. 
E' o bobo da corle, é o "a- 
luado" que não tem a "bo- 
la" no lugar e qüe anda a 
commetter "gaffcs" de to (Tos 
os tamanhos, ao lado de tau 
Va gente chie... 

da jogatina. dalo 

re- 
I)e 

escan- 

TIZ 
mí°TdTs 

~ Antes ura communista! 
— dizia-me, dias depois, em 
Santiago, um illustre profes- 
sor. Isso d;^a aos conser- 
vadores uma idéia nitida do 
perigo, e obriga-los-ia a al- 
titudes decididas. Mas cora 
esse "embromador"... 

A profecia, infelizmente, 
cumpriu-se. Valladares, que 
se dissera sempre indepen- ' 
dente, ambicionou formar 
"coterie", constituir maio- 

.«idM» 

gover- 
radicaos 

ria, solidificar-se no 
no. Emquanto os 
o os extremistas se uniaui. 
na "frente popular", o 8° 
verno dividia os conservaã0" 
res. E o resultado sabem-110 

todos:— o extremismo ven- 
ceu, o presidente Zamon 

ve de dar logar a Azanha, 0 

maior responsável pelos ha'1 

ditismos verificados nas AS-* 
lurias. i i 

te 

'1 

AINDA OCEL 

LAWRENCE 

"Cucar 

MEDICO OPERADÜB PAR JEIBO 

Professor da Faculd i de de Medicina do Paraná. 
Especialista ttn mole; tias de senhoras e oreao 

j : ças. ) Consultórios: 
FARMACIA BRASIL, das 10 ás 11.30 
FARMAC1A CEN'pRAL das lã ás 17 
Residência;— AVENIDA BONIFÁCIO VILLE- 

LA, n.' 60. PHONE;— 3-4-6. 

dasse com um pé de sapato 
marrou e outro prelo, e cn- 
vergasse uma casaca velha, 
uma calça branca, uma cami- 
sa azul e uma gravata cõr 
de rósa... E, por cima, ti- 
vesse uma penninha amar- 
rada ao rabo da casaca sã 
para tapear... 

dos "enr/1'00 c'es^a desunião 
violenta^ r,rV ' a lüaií» ; ren a Propaganda dos ex 
tremistas. Por toda a parte 
nas paredes - pane, 
das ale nas naíça- 
tandn St 1<iÜ'eiro'S ánci- 
o o n,ait,reVOllu' 00111 a 'aice 
lha J 0' a denunciarem- ihqa origem. E, como con- 
seqüência. a "mafia" baixa 
P^do a cada canto os tra- 
ços hrutaes da sua violentís- 
sima insolcncia. Recordo, 
Para illuslração, estes dois 
casos^. . Cru Marin, uma po- 
voaçao de pescadores, vi- 
uma senhora alvejada por 
chicotes grosseiros de um 
bando de mulheres que lhe 
invejavam, naquelle dia de 
Çhuya, a capa e os sapatos 
de borracha. E, num "fran- 
aoi de Pontevedra, ouvi ou 
'rn mulher atirar, com pala 
vroes horríveis, as suas es- 
peranças comrministas, ao 
rosto de um padre e de uma 
reira E se nos lembrar- 

mos do que a Galliza é mmr 
1 as ma's conservadoras c 
mais ordeiras províncias ne 
toda a Espanha, teromo<- 

mos a ugar, pelo menos, um ; uma idéia nitida dn oxarer 
iraje de rigor — uma casaca j bacão em que n 

E' verdade que não nos se- 
ria possível deixar de com- 
parecer á festa. Um dever 
comesinho de educação im- 
punha que alli estivessenios. 

ao menos para retribuir a 
gentileza da França que se 
fez condignamonte represen- 

tar na Exposição do Cente- 
nário de nossa Independên- 
cia. , | j ..j 

Mas, francamente, com es- 
sa "roupa"... Si não podia- 

passavel, acompanhada da 

dispensável indumentária — 
seria preferível não ter com 
parecido; a falta involuntá- 
ria seria menos deploravct 
que as humilhações 
famos soffrendo. 

que es- 

Casa Buenos Aires 

JIGOB áSRÜOELUflif 
FIRMA BRASILiilíRA 

/fiLtícâ o ti moveis por atacado e a varejo — Preçoá 

Mpdiooa. Z 
'ua Cél. Cláudio n.- 49 — Caixa Poslal, 33 — lele 
hone 2 8-0 —- Ponta Groisa, 

RIO, ^ (D.) — o sr. João 
Neves da Fontoura nega que 
tivese procurado diminuir 
o povo paulista em seu dis- 
curso pronunciado na Ba- 
hia, sendo que sua explana- 
ção sobre o papel deste ulti 
mo Estado na formação poli 
tica e social do Brasil é co- 
nhecida por todos os historia 
dores. 

PRECISANDO 

m I) m 

Não façte Experiências 

tome sò 

ELIXIR 

DE 

NOGUEIRA 

... „ propaganda 
holrhevista, servida pela dos 
união dos conservadores lan 
cara certas camadas popu- 
lares. 
, ^ O'0111 Vigo, nn redacção 

d" FI Pueblo Gallego", que 
sonhe da queda dp Gafa "re 
lí>. c da nomeação, de Portei 
Ia Valladares para o stibsfi-, 
mm. Os rapazes do iornnl 
ficaram Iodos em grande al- 
voroço no saberem que o pa 

o (Valladares /. o dono 
, fíiroctor do jornal) ti- 

nha ascendido a lão alta 
Posío. Quem sabe as gordas 
esperanças que nessa hora 
lhes nasceriam! Eu, porém, 
nao participei do regosijo 
dos collegas. Conhecia Por 
tella Valladares "de 
do e ouvi- 

A Baia e São Paulo foram 
os dois grandes focos de pe 
netração e civilização de nos 
■sa terra, do mesmo modo 
que a inconfidência bahiana 
tem seu grande valor sem 
deslustrar, de modo algum, 
a Inconfidência Mineira. 

Milhares de Curados 

O Elíxlr de Nogueira 
è o único depurativo que 
exhibe e prova sempre 
com novos nttestados o 
««u valor curativo ! 

sabia-o um político 
gar, cheio de "ambições, 

incapaz de comprehender as 
graves responsabilidades que 
annuncia, ou, pelo menos, 
de recalcar, perante ellas. a 
sua sede insaciável de man- 
do. E tive pena da Espa- 
nha, ao vê-la em hora tão 
grave, nas mãos de tal poli 
tico, que só tinha um litulõ 
de recommcndação:— a sua 
velha amizade com Alcalã 
Zamora, a quem, embora in1 

directamente, acabou inutili- 
zando. 

Os círculos militares curo 
peus, embora as apparen- 
cias indiquem o contrario, 
continuam seriamente preoc 
cupados com o "mortal ac- 
cidente" em que teria perdi- 
do a vida o mundialmente 
lamoso coronel Lavvrencc, "o 
rei sem coroa da Arabia". 

O coronel Lavvrence sof- 
freu um accidente de auto- 
móvel em plena Londres, 
quando mais accesa ia a 
guerra italo-ethiopica. 

Os peritos em questões a- 
fricanas attribuiram á Ingla- 
terra o desejó de agir da 
mesma forma como fez por 
occasião da Grande Guerra. 
Naquella occasião o aventu- 
reiro Lavvrence fora victi- 
ma de um accidente, e de- 
pois de ter sido eonslatada 
SUi\ morte pelos legislas hri 
tanicos, foi enterrado com 
todas as cerimonias milita- 
res. 

A estranha figura do rei 
sem coroa destaca-se sobre 
maneira do comnium dos con 
quistadpres pela sua profun 
da e leal dedicação á coroa 
brilanica. Depois de ter ob- 
tido as maiores victonas mi 
liíares na África, obleve o 
reconhecimento da indepen- 
dência dos vários paizes ara 
bos que libertou do jugo es 
irangeiro, collocando-os sob j 
o protectorado inglez, c re- I 
cusando systematicamenie ac 
ceifar os tronos que eram 
offerecidos. • —"r-t 

Em vista de ler sido uma 
farçà a sua "morte" por oc- 
casião da Grande Guerra os 
círculos políticos da Velha 
Europa duvidam de que seja 
verdadeira a sua "ultima 
morte". Segundo ns versões 
correntes seria mais um ha- 
bilissimo golpe dn Foreign 
Office Sir Anthony Edcn mi 
nislro das Relações Exterio- 

res da Grã Bretanha, teria 
traçado um plano de larl'a 

envergadura, destinado a veu 
cer, nos areiaes desolado5 

do Sahara, a resistência d110 

o sr. Bcnito Mussolini ofte*' 
recia no Palacio das Nações 
em Genebra, ) 

Se esse plano existe, é e01 

sa que ninguém sabe. O 'to6 

c íóra de duvida porém ^ 
que a agitação reinante e11' 
Ire os arabes recrudesceu 
de uma forma espantosa. Os 
peritos em questões raciaes 
odmittem francamente á P05 

sibilidade de um trabalho, 
subterrâneo ideado e dirigi" 
do pessoalmente pelo "de* 
funto" coronel Lavvrence. 

Se assim é, a experiência 
provou sobejamente que o tl 
ro sahe as vezes pela cuia* 
tra. Desejando inutilizar o« 
trabalhos contra si todas a» 
tribus arabes não só da Airt 
ca como também da Arabia. 
O trabalho que o coronel 
Lavvrence, redivivo, preten- 
dia desenvolver em favor da 
Inglaterra redundou em com 
pleto fracasso, de vez que oS 

arabes, conhecendo de perln 
o valor da amizade "desinte 
ressada" que a Inglaterra 
dedica aos povos que a ella 
recorrem de posse do arma- 
mento que lhes foi fornecid'1 

para combater a penei ração 
italiana na Abyssinia, se pre 
param para combater os i'1" 
luitos divisionistas da Tngia 
terra com relação á Palesti- 
na. 1 

A Inglaterra que sempre 
ganhou a ultima batalha, pa- 
rece condemnada a perder o 
sen império colonial, justifi- 
cando dessa forma a pouco 
conhecida professia de Nos- 
tradamus, a famosa astrolo* 
ga da Tdnde Média, que pre- 
viu o seu completo esfrango. 
lhamento... 1 

Dr. Alcides Silva 

MÉDICO 
Ex-interno da cadeira de Pe dtatria da Faculdade de Me- 
dicina do Paraná. 
Ex-interno do Hospital de Crcanças de Curityba. 

Clinica Médico Cirúrgica 

tspeciaíísía em doenças de criànçás 
Moléstias de senhoras. — Aparelho uro-genital. — Dls-< 
turbios sexuais. — Sifilis-. 
Exames pre-natal e pre-nupcial gratuitos. 
Consultório e residência: Edifício Jacó Holzman. 
Rua 15 de Novembro n.° 1U-A — Das 10 ás 12 e das 2 
ás 5. 

Atendem-se chamados a qualquer hora do dia o da 
noite. 
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Cenlriil 

Acabai de receber 6/ maíf 

Lmodernos je variadòf. 

"•3 padrõesl de casemíras 

IRMÃOS RUTKOSK. - RUA k15;iDE NOVEMBRO Ig3 

A Lusitana (Amoliads.) 

S üSâiôR ST«CK 

MELHO RES PRBÇOS —— SEDAS  MEIAS ARMARINHOS - BONECAS - CARBlXrrrw 
AV- VICENTE MACHADO, 36. CARRINHOS - BRINQUEDOS. 

A lUSiTAHA 
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/ae mostrar 

o seu prettisio 

em Guarapuava 

Chegou tíoje a Ponla Gros 
«?. pelo nocturno de Jacaré- 
fnho, o Dr. Rocha Loures, 

dos proceres da U. JJ. 
P- do Paraná. 

informações fidedignas, 
fiUe nos chegaram por inter- 
médio de nossa succursal de 
Uirityba, adiantam qüe o sr. 
tocha Loures dirige-se a 

Guarapuava, onde vae com o 
»«o de embaraçar os traba- 
mos da próxima (Convenção 
^ P. M. I. dalli. E' que é 
sabido que o pujante grêmio 
Político chefiado pelo côl. 

-rr 

â 

■ 

tâqui, hteu fat*. 
V SO HA UM GEITO: 

Uma applicação da 

CERA 

^.£u4tô4a, 

(Francisco Mtssino está deci- 
| dido a tomar, nesse concla- 

ve, altitude inteiramente íou 
vavel e que consulta aos im 
peralivos de civismo do mo- 
mento; dar o seu apoio ao 
sr. José Américo de Almei- 
da. O Dr. Rocha Loures, 
diante disso, promptificou- 
se, em Curityba, perante 
seus correligionários, a ir á 
terra do Guayra e evitar que 
o P. M. I. dê esse accerta- 
do passo. Alardeando que 
conta em Guarapuava com 
vasto prestigio, com mais 
prestigio mesmo que o cé'. 
Francisco Missino, que o sr. 
Antenor Bucno, que o sr. tzi 
doro Kecihe, que o sr. Do- 
mingos Caetano do Amaral, 
que o sr. José Correia Jú- 
nior e todos os demais pare- 
dros pemeistas-, o sr. Rocua 
Loures garantiu aos- maioraes 
da U. D. B. que ou fará 
com que o aguerrido grêmio 
político guarapuavano apoie 
o sr. Armando de Salles Oli- 
veira ou promoverá o esphn- 
celamenlo dessa clan políti- 
ca. 

O causídico ndcbcsta, co- 
mo sp vê, está querendo man 
dar em seara alheia... 

Milharei de con 

to* cie rei* 

serão gastos com a viagêm [do $r. 

Sallês áo Su! 
0 BANDO UDEBESTA GAS TA NABABESCAMENTE O 

DINHEIRO DO GAFE'.., 

O remedio infallivel na dôr 
de dente. Passada a dór, 

t t,rocure o seu dentista. 
A Cêra Dr. Lustosa é d* 
"pplicação facillima, de <1cção immediata, não quei- 
mando a lingua nem aa 
9engivaa. m 

Caeo HarmaAny . Cqua *47 . gí* 

Ssnoates de li 

niiaça 

Compra-se na Casa "A NA- 
CIONAL AvpRONlFACl 
-dlela, 32-A. 

Telefone 293 

s 
;1Ü ~ Referindo- 

PorfoP^f amanhã, para ,1° '° ^agre, do sr. Arman- 
o de bailes Oliveira e de 

sua comitiva, um jornal des- 
!la capitai salienía que, em- 

'í"11?!10 0 sr' Jl,sc Amenco Almeida viaja pela via ter 
I rea ou peia via marítima, co- 

mo qualquer cidadão, os pi'u 
/ceres da U. D. Li. só reali- 
zam as suas excursões cm 
aviões e debaixo de todo o 
fausto. O sr. Armando Ue 
Salles Oliveira irá ao Hio 
Grande do Sul com sua co- 
mitiva, por exemplo, cm qua 
tro aviões contractados ue 
emprezas aéreas especial- 
mente para essa viagem lu- 
xuosa á Porlo Alegre. Mas 
não é s'ó isto. Já seguiram 
para a capital gancha, ante- 
cipadamente, vários proceres 
da U. D. B., muitos dos 
quaes, como o sr. Sylvio de 
Campos, viajaram também 
em aviões. 

A excursão do sr. Arman- 
do de Salles Oliveira ao sul 
vae, cm summa, ser uma ex- 
cursão principesca. Muitos 
milhares de contos de réis 
serão gaslos nessa peregri- 
nação de propaganda. 

De onde vem o dinheiro'/ 
— pergunta o jornal que faz 
esses commcntarios. Todo o 
mundo sabe, accrescenta: 

rvi. 

ü 

* '-4- - - "l * 

k 

Cestão 

meritoria 

Armando de Salles, o nababo 
que gasta faustosamente o 
dinheiro roubado no Depar- 
—•— lamento do Café  

vem das roubalheiras do ca- 
fé. vem da Light, vem de 011- 
tras «emprezas • extrangei- 
ras, ás quaes está o sr. Ar- 

U tuuwe Rontagrosscnse es 
W esireiiainenle ngau.. a vi- 
da social ua Rnncezu dos 
Ganipos. A elegante agreuua 
l.'30 e, poue-se mzer, u uepo- 
^'ar.u ue nossas tramçoes m 
cultura e a iníerprete de nos 
iai> Frerogativas de civiiisa- 
'-ao' 0 Lluhe Pontagrossen- 
se, ponsso mesmo, represen- 
ta inestimável pa.rimoniü su. 
ciai ue Ponta Grossa. 

ser vi ene assagualados 
der ft 110SSa sot'J«taoe ü , ' ''""Ac merecedor da era ddao de l0da püllta GrüsJa 

semaeiT rCSaUar essa o1j- 
mo deveín'se,-encarecer» do- 
es f-m . encarecidas, 
anri ní aÇOeS' que d"ejanios apresentar ao acatado iadus- 

de Arr'- AdaIberl0 Carvalho 
íb-nt UJ0 Pela -^Gio Pn- Ihantissnna que teve á fren- 

< a presidência do velera- 

Oe iVa '' r0 7 de setembro de 1936 a / de setembro de 
JJJ/, conforme se lè do rela- 
tório que fazemos publicar 
em oulro local. 

O sr. Adalberto Carvalho 
«le Araújo se faz credor da- 
quella gratidão,, assim como 
todos quantos o precederam 
naquelle posto e trabalharam 
pelo cngraiulecimenlo de pos 
sa principal sociedade. 

KS • «j ti 
Rocca, que affirmou ser 

os destinos do Brasil e 

Argentina paralellos. 

hiitiva e altos' funccionarios tendo agradecido o sr. Jti 
do Itamaraty, cumprimentou'" 

todos os deputados, sendo vi 

brantcnieiiie acclamado, de- 

pois do que occupou lugar á 

mesa ao lado dircilo do pre- 

sidente Pedro Aleixo. O sr. 

João Neves offecludu a «an- 

daçao ao illustre visitante, 

01 eo de línhaça 
Genuíno, Fabricação Propr 
pelo menor preço. Só na 1 
sa "A NACIONAL — á A 
li nifacio Villela, 32A. 

TELEPHONE 3-9-3 

*' i m 1111111 n i! a . ■ ■ ■ t t m 111 j 

-D.: li- 

mando de Salles Oliveira em 
penhado para o resto da vi- 
da. 

Saudando 
da emissora local o ministro 

Odilon Braga qüe, em calo- 
O POVO AMAZONENSE ( rosas phrai^T^lirigiu uma 

MANAOS, 10 (D) — Oc- j saudação á população amazo 
cupou, hoje, o micfophonc ) nense. 

PARALLELOS 

os destinos 
RIO, 10 (D) - o sr. Júlio 

Hocca, vice-presidente da Ar 
gentina, foi recebido em ses 
são na Gamara dos Deputa- 
dos, que estava repleta do 
parlamentares e de curio- 
sos. O sr. Júlio Rocca, que 
se fazia acompanhar do em- 
baixador Ramon Carcano, ot 
ficiaes argentinos de sua co- 

J0/. 
;A tsT 

Oí 
ISInARlh 

vIUNÇQ E^S-TIU.>.mÜQL 

PflRfl FERIDAS, INFLAMAÇÕES, 

ÜLCERAS, QUEIMADURAS ETC 

LRBORflTORIQS "MINflNCQRfl"-JQIMVILE 

i n 111 ió+w-ww >i c a i m n 11 m m u ■ ■ ■ i m 1111111111 ii r^vr^.t t -111 n 111 n n ■ rr ■ 111111 • i n i n i n,!,, 
l'! M 2 I 11 I | | (iM | | |,|g 

Indicador Technico-Profissiona 

.ADVOGADOS 
"• DR ^ NEWTON DE SOUZA E SILVA 

Causas civis. 

DR. GOSTA MAIA - 

commerciaos e crlminaes nas uornar- 
Estado'"' Escriptorio: Marechal 

^ eodoro n," 15 (defri',nte 30 Fórum, no antigo local da 
■' Collectoria Federal).' o n » 

Caixa Postal 87   Phone 2-0-8 

a^AN 1 

Glinica médica e de crean 
Ças. Consultas das 8 às ã 
lioras. 

Pharmacia "Minerva' . 
Residência: Rua 7 de Se- 

tembro n". 4 110 

DR. A. BRENNER 

DR. MARIO UMA^ANTOS 

. Cür cidade, á rua Marechal 
darua .Cal. Carneiro). Corres- 

^ üm o seu escriptorio nesta 
'cloro, 2-R (esquina darua .  —- ■ , _ 

. "iileute no Rio e em localidaJe^ d0 Estado do I arana. 

Escripiorlo de atilvos.acia 

v, Lrs. Arlhur Santos, (Ins lio de Atraujo, Laertcs Mu 
noz, M Une v.nir.s. Af-õfis civis. Kommerciaes, c . ; —. Soares dos Sanllos. Ações civis, 
'Qiinae^ etc- Ponta G|ros sa, Curatyba e Rio de Janei 

~ Escriptorio Rua Au gusto Ribas, 63 — Gaixa Pos 
Telephone 2-6-3. 

DR. CARLOS R. DE 
MACEDO 
(Medico) 

Consultórios:— Pharmacia 
Central das ll> ás 11 Vi ihi 
manhã e de 3 ás õ horas da 
tarde; Pharmacia Minerva: 
de IVi õs 3 horas da tarde. 

Residência:— Rua GéE Au- 
gusto Ribas, n.0 91 — Tele- 
phone, 1-4-5. Attende a qual 
quer hora. 

Ponta Grossa Paraná 

Medico Operador e Parteiro 
| — DR. MILTON LOPES — 

•  Medico    

drursó^lof lÍLtif/Jul' ve I Es.pecialista em Juenças de cirurgia dos hospitaes de S. 
Paulo e da clinica obstetrica 
da Faculdade de Medicina 

— Avenida Vicente Machado, 
n.° 78 (antigo consultório cio 
Dr. Francisco Burzio). 

Consultas: das 10 õs 11,30 
e das 16 ás 17 horas. 

DR. FELIX VIANNA 

- DR. LAURO XAVIER 
  MULLER   

MEDICO S 

ANTONlO PENTEADO 
Almeida ,í 

em geral 

DR. CID CORDEIRO PRES- 
TES 

Clinica medica, moléstia'* 
de crianças, sypbílis, vias 
urinarias. 'jTataraento raíl 
cal das gonorrhéas e mas 

medico-cirurgica 
íiIlu""" ~ Moléstias de tüs e crianças. 

Aj j _ 
Sant — de Inaa^a na l complicações, 
í l 3 Casa; à tarde das 3 às ■ Horário; das 0 ás 12 
íà .j*'38 uo consultório: Rua , manhã c das 2 ás 6 da tarda- 

Novembro n.0 49. " Praça Floriano Peixoto. 

Clinica Medica — Partos 
Moléstias de creanças. 

Residência: Hotel Moder- 
no. Consutlorio: Pharmacia 
Brasil — Das 2 ás 4 horas. 
Ponta Grossa —  Parana 

DR J. DE PAULA XAVIER 
Doenças dos olhos, ouvido», 

naris e garganta. 

— Clinica Medica — 
Especialidade: moléstias de 

crianças. 

crianças — Regimeus aiimen 
tares — Tratamento moder 
no da inapetencia (falta de 
apetite) — Rachitismo — 
Anemias — PubsTiulose in- 
fantil. 

Só attende dcnt\ da es- 
pecialidade. 

Consultório e're«ideiic»a: 
Rua Santos Dumont, 103 
Das 10 ás 11 e da ri e meia 

As 3 e meia. 

Consultório e residência:— 
Hua Augusto Ribas n." 79. 
Consultas das 4 ás 7 horas. 

Telephone: 3-9-5. 

DR. FRANCiaEO BURZIO 

Consultório 
Rua Ur. Collares, 52 

Pharmacias 

PHARMACIA E DRO- 
GARIA MINERVA 

A farmacia de confiança 
Avenida VicenCe Machado, 
n.» 22. Telephone 6-9-2 

PHARMACL\ SILVEIRA 

Importadora de drogas. Es 
pecificos Humphreys e pro- 
duetos farmacêuticos nacio- 

naes e exlrangeiros. 
Av. Vicente Machado, n. 

39 — Telephone 1-7-3 
Proprietário: Ernesto Silveira 

n.VERSOS 

meias 

lá 
E 
i 
A 
S 

Só na CASA 
DAS MEIAS 

a. 

Avenida Vicente 
Machado num. 42 

  MEIAS   

PENSÃO VALIO 

DR. NOVAES RIBAS 

Clinica medico-cirurgica. E» 
pecialista em moléstias do 
apparelho genilo urinario. 
Diathermia, Elcctro-coagula- 
ção, Alta freqüência. 
Residência: 15 de Novembro, 
n.o 20. Phone 1-3-8. 

LABORATORK) DE BACTK- 
RIOLOGIA E PESQUIZAS 

CLINICAS 
M1LAN MILASCII 

Farmacêutico Químico Ba- 
cteriologista. 

Analises químicas, pesqui- 

zas bacteriológica* e parasi- 
tologicas no sangue, urina, 

PHARMACIA MILKA 
V. Milasch e Cia. 

Completo sortimento d® 
produetos pliarmaceutico* na 

cionaes e estrangeiros. 
Rua CcL Cláudio,' 39 

Sob a direcção do farm»» 
ceulico diplomado Dr. Leo* 

poldo Pinto Rosas 
Phone 367 

DR. ANTON1Ü A.SCHWANSEE (, Á 
Com 

etll m prglica nos hospitaeade São Paulo — Operaçõe® 
geral — Doenças de «emboras e molesllas internas. 

'0asuUas das 10 ás 11 das 2 ás 5 horas. 
'^idencia e consultorio;Rua do Rosário n.* 96. 

Cã/â de Saúde 

CIAÇÃO BENEFICENTE "26 DE OUTUBRO' 

"T" Instalações modernas. Acceita doeníes particulares; 
UOs X Raios ulfra-violetagDiathermia - Erames Bactertoj 

• logicos s. Pharmacia própria   I 

UB0RAT0RI0 PnULA SOARES 

Ch P0Sa8ens no sangue de Uréa Glycose, Ácido Urico, Hesiorna, Greatinina," Chloreius, «íc. 
paios X Raios Utra violetas — Diagnostico — R"" 13 
ÍSovembro n,* II 

Consultório: Hua 15 de No- 
vembro. 42 Das 14 às 17 h*. 
Residência;— Rua Augusto 

RiltM D*. 14 

DR. HAROLDO BELTRÃO 
(Medico) 

Especialista para crianças. 

Residência: rua 7 de Selem 

bro   Consultas, na Phar- 

macia do Gusman. Das 14 áa 
17 horw. 

as; 

UR. AUGUSTO R. RIBAS 
  MEDICO   

-   7- ~          - j  1'* » I 
Consultório: Pharmacia Ceu- leite, escarro, féses, muconai ( 

sal, diquor, esperraa, etc. T 
trai, das 2 ás 4 horas, 

♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦«♦♦♦♦♦«««««♦♦♦a 

— DR. ANTONO RUSSO — 

Auto vacinas em geral. 
DENTISTAS 

Ex-assistente da cügica Dr. Perieles de Mello Silva. 
Tratamento: Ulceras, Varicoscs, Varises e moléstias do 
apparelho respiratório. Moléstias de senhoras. 

Consultas:— das 14 ás 17 horas. 

Consultório e residência:— Rua Santos Dumont 64 
(Sobrado). ' . 

— DR. EMÍLIO SoilNIS — 

(Medico) "ri 

ba 
Ex-medico interno do HospRai creanças de Curity 

A. BR1TTÜ 

GABINETE DENTÁRIO 
Especiatistã em extracções 

de dentes. Tratameutu de: 
Moiuaiiltt — Abccssus — FlS 
tuias de origem dentaria — 
piorrhéa ato. 

Dentaduras:— Duplas (aní 
tomicas) e parciaes de Vulca 
nite — Resevin e Neo-HecoU 
te, . ' w!. 
Rua Saldanha Marinho. 12 

Rua Dr. Collares n.* 12 
Oplima installação, excel- 

lente cosinba e situada i.c 
coração da cidade. Quarto»- 
caprichosamente mobiliado» 
com venesianas . .e .qgua cü^ 
rente em todoã. ' * 

Acceilam-ss pénsiohislat 
forueçc»-se marmitas. 

Proprietário » dirigente «t 
eslabelecimenfo; Henriqu 

Valio. 

110 iEL FRANZE 

Av. Fernandes Pinhcirt 
o.® 5. Dirigido pelo proprf 
tario, Ernesto Franze. 

Proximo á estação ferrea 
O melhor e mais bem situa 
do hotel da Priuceza dos Can 
pos. Recentemente montállo 
conta com installações » 
mais modernas. 

Officina 

Frassor 

Clínica medi co-cicurgicSL 

Consultório: Farmari» ui! 

Ita. Bua Coron- ("'.«udlo 

Clinica geral — Molesti gg coração e pulmões. 

Especialidade: Doenças Creanças. 

Consultório: Farmacia Millca. 

r - ^«8 V: 

Cél. Cláudio n.' 30 das 5 ás 6 horas. 
PHONE * 2.3-3 

ames da Urina Kscarro diagnostico da syphillis 

Sociedade dos 

Proprietários 

O hábil e competente me 

chanico Alexandre Frassot 

cujos trabalhos feitos oes/j 

sádade, em qualquer esp''c 

de machinario, o tem recoui- 

mc-iuladq á, confiança publu J Sédo: Rua 15 de Novera 
bro (Esquina General Ca' \ 
neiro) , acaba de communicar-no. 

Aberto todos os dias nlels que reabriu a sua officiuj u 
das 13 ás 14 horas para rc- j Avenida Ernesto Villela, fNi 
clamações e informações. J" } va Rússia) n." 1, no predu 
ia suspensa até Outubro paru gg sr. jogo Ditzel, onde es 
novos socios, inclusive vare- , tão convidados a compara 
jisfas. , (cerem os amigos 



QTIATVTS PAtfiNA r PONTA GROSSA. — SAIBAÍVO. !1 DE Stó TEMIRO DE mmo »os campos 

■. i. ãbsoliftã ner 

te tranquillo ã respei 

to da victoria dosr. 

José Ámerkonopleí 

to de 3 de janeiro 

Declara, á suecarsal do "Cor reio Paulista", do Rio, o sr, Jaracy Magalhães, governa 
dor da Bahia — Ausência de espirito regionalista na cam panha presidencial — A» ca 
linhdsas honrenagens presta das ao Partido Republicano Paulista, na pessoa, do seu re 
presentante, deputado Alves Palma A Bahia saberá Col lecar-so ttnlto alto na luta do 

Acios Officíaes 

Prefeitura Municipal de PontaèGrossa 

üirectoria de Gontabilidade — C fi i X A 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO DIA 9 DE SETEMBRO Dg 1937. 
"""l 

Saldo anterior 3:13ü|!)ÜU 

RENDA TRIBUTARIA 
Imposto Predial 
Industria e Profissões 
Terrenos não Edificados 

Alvarás e Ambulantes 
T)Í VPFtèÕPí» 

fAXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos 
Transferencias 

a&gooo 
516$900 

34S2Ü0 
31000 

79$4Ü0 

DESPESA ORDINÁRIA 
Dr. M. I. Dias de Gracia 
10% sobre cob. de Divida 

Activa — Chegue 288 lõül^ 

668.?õ00 

301000 
60«000 

CONTAS CORRENTES 
Ranço dò Brasil 
n. deposito de hoje 

BALANÇO 4*4.1. dLHi' ,1-4. 

3:000^ 
1;052IÍ 
4: 

go$ooo 

Receita Extraordinária 
Cob. da Divida Activa 
Multas 
Taxa de Protocollo ^ ».-■ .K V* . v 

SALDO EM CAIXA 

231$õ00 
48$400 
27$000 

r : 
1:052|300 

3061900 1:0658400 
4:2021300 

Gonfére 
João Serigheül 

Tesoureiro em Comlwno 

Luiz Oliveira e Silva 
l.« Oficial 

YISTO 
Sylvio Fernandes Silva 

Director 

♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦ 
*nc cessão 

RIO, 9 (D.) — Magnífica 
de emhusiasmo popular, «lia 
a dia, expressa na paiíão 
sincera do povo, a candidata 
ra do sr. José Américo á pre 
sidenoia da Republica vem 
tomando aspectos inéditos na 
historia da democracia brasi 
leira. . 

Cada hora gue passa, bui- 
is uma afirmação- eloquenle 
surge de cpic é elle, de tactft, 
o candidato de todos — <'e 

grande» e pequenos. Gandida 
to do povo, que vè nelle <> 
seu bemfeitor; candidato «Ias 
forças políticas, que sentem 
nesse homem, aquetle que 
poderá conduzir os destinos 
da nacionalidade para um pia 
no muito alto, abrindo-lhe 
horizontes largos. Ainda, na 
segunda feira ultima, coníor 
me nosso noticiário, assumiu 
proporções extraordinárias ■' 
manifestação popular por 
occasião de sua chegada a 
esta capital. 

Mas, o sr. José Américo e- 
ainda, apoiado incondicional 
mente, pelas destacadas per- 
sonalidades do paiz, que lhe 
dão a força do seu presüg"» 
e a sinceridade forte de sua 
collaboração. Assim, o 

Juracy Magalhães-, , governa-' ologiits estranhas que quei- 
dor do Estado da Bahia, que' ram, aCfirmando o despresti 
se demonstrou logo, em potP dá democracia, impôr sys 

sr. 

♦ v44» »♦♦<.♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦ 

Para os vendedores'de lei 
te, acham-se sempre promp- 
tas as tampas hygienicas d( 
papelão, para as garrafas de 
leite. 

Rua 7 de Setembro,28'. 

Senisiiissils ajsit 

só na Casa 
* "A NACIONAL" á Av. Ho 

Vlacio Villela, 32A. 
TELE»1" )NE 2-9-3 

-( )- 

IIVISO 

Pel» |S,res«»tf «savíilo »& 
senhores abaixa a Cd^pare^ 
cerera .*« SçgrétafJá desta 
Prefeitura áfim dC serêai trá 
tados asstiMíptes de sea íate- 
resse: ' ' . 

José Baeii Selwrinh», Jesé 
Ooeiraz Gftiínsirte*, Valénhw 
Picbinski, Jergè Gerylek, 
.-rauciseo Ferreira de Uma. 
Altrede Santas, Viuva Klup- 
i>el, José Macei ra Peiina, 
i.uiz Motti, 

Secretaria da Prefeitura 
Municipal de Poeta Grassa, 
«m 21 de Agoste de 1997. 

Fidelis Augusto Alvés 
Secretario 

cos tnezes de sua gestão, e 
já agora um perfeito homem 
de governo, coinprehendendo 
e penetrando profundamente 
as questões vilães de «eu Es- 
tado e quiçá do paiz -— es- 
se elemento de prestigio de 
nosso regime foi um dos pri 
meiros a apoiar a- candidatura 
do sr. José Américo. Vindo 
ao Hio em companhia do 
candidato nacional, quizemos 
ouvir s. exc., como uma pa- 
lavra autorizada e insophis- 

Imavel, sobre o exilo e a popu 
laridade crescente, ha Ba- 
hia, (To nome do sr. José A- 

1 merico de Almeida. Para lan 
to, fomos encontrar o gover 
nador na residência de sua 
família, onde se acha hospe- 
dado, no bairro da Gavea. 

Inlroduzindos gentilmente 
por seu secretario panicu- 
lar, capitão Veras, pudemos 
nos avistar com o sr. Jura- 
cy Magalhães, que man.eve 
longa e interessante palestraV 
comnosco, sobre a aclual 
campanha polilica em seu hs 
, ado. | 

— "Vim ao Rio expressa 
mente para entrar em conta-] 
cto com as forças políticas,] 
que apoiam o sr. José Amé- 
rico, a-fim de, num enlemli- 
menlo preliminar, estabelecer 
-mos o nosso plano de a- 

| cção e esclarecer alguns pon 
(os da propaganda eleitoral 
— foi o que nos disse, ini- 
cialmente, s. exea. 

E, depois, com a -sua pro- 
verbial simplicidade, que de- 
nuncia nm espirito magnifi- 
camente bem formado, fei 
nos contando o enthusiasmo 
com que foram recebidos, na 
Bahia, o sr. José Américo e 
sua comitiva. 

— "O deputado Alves Pal- 
ma, illuslre representante do 
Partido Republicano Paulis- 
ta, então, foi alvo de carinno 
sa manifestação de apreço rio 
povo bahiano-, sendo muito 
flpplaudido toda a vez que 
apparccia em publico. O sr. 
José Américo, -esse- é vefTio 
amigo de minha terra, seu 
conhecido intimo, profaada- 
inenie ligado » sua vida de 
Ks aHo que tem sertão nordes 
tino e que possue, lambem, os 
Seus problemas difticei». 

Mas, o candidato me saijs- 
faz immenso. f) que me é. 
muito grato dizer, é que na 
Bahia, a lula pohtiea vem 
originando um bello awvi- 
mcnVo de opinião, qtie se 
alastra por todo o Rslado, 

Num regime democrático, 
nada como istn para alte»' 
lar a seguraUjça da nossa 
mystica, nada como isso para 
desmoralizar qiiaesquer ide- 

lemas exoticos de governo. 
Ha evidente reciprocidade 

nas correntes que apoiam os 
dois candidatos, 

E eu sinto que podemos 
nos manter muíio altamen- 
te collocados na luta pelo 
supremo posto da magislra- 
Vura do paiz, e absolutamente 
tranquillos, também a respei- 
to da victoria de José Atuen 
co de Almeida. 

S. exc. prosegue, alfir- 
mundo que essa certeza te- 
liz, é que o leva mais p ma 
is, a envidar Iodos -os seus es 
foeços, no sentido de dcifcar 
livre a manifestação de opi 
niões políticas em «eu Esta- 
do. 

Relatório da Diretoria do Clube 

Pontagrossenle Gestão 1937 

— "O sr. Armando de Bai- 
les será recebido cavalheires 
camente. Aliás — realça o 
sr. Juracy Magalhães — a 
Bahia, sob o influxo da poe- 
sia de Castro Alves e á pre- 
gação apostolar do grande 
Ruy, é um Estado onde a 
nacionalidade encontra um 
de seus mais fortes baluar- 
tes. 

Perguntámos, então, ao go- 
vernador, sobre a propagan- 
da integralista, em seu Esta- 
do, e sua opinião acerca dos 
boatos: 

—• "Meu caro jornalista, o 
integralismo perde francamen 
te o terreno. Recebo diaria- 
mente telegrammas, dos ma- 
is longínquos rincões do 
Estado, de integralistas que 
abandonam o sigma, reconhe 
eendo o engano de que ti- 
nham sido victimas e affir- 
mando a sua nova fé, mais 
forte no regime vigente. 

Apresentado por Adalber- 
to de Araújo 
Presados consocios, meiis 

senhores; 
Desincumbindo-nos da ar- 

dua missão que nos fôra con 
fiada, de dirigirmos os des- 
tinos deste Clube durante o 
anno que hoje se finda, cum 
primos um dever em offere 
cer-vos um ligeiro relato de 
que procuramos, realisar si 
não a anleiro contento, pelo 
menos com a melhor bôa von 
tade. 
teiro contento, pelo menos 
com a melhor bôa vontade. 

Logo que assumimos a nos 
sa gestão capacitamo-nos da 
fradiavel necessidade d e 
do farmos o clube de alguns 
melhoramentos que, por as- 
sim dizer, estavam estreita- 
mente ligados á sua razão de 
ser, porque uma sociedade 
recreativa como é a nossa, 
tem obrigação de offcrecer 
aos seus associados o máxi- 
mo conforto como alicerce 
das suas próprias finalida- 
des; e por estarmos capaci- 
tados destes princípios fun- 
damentaes, é que conchii- 
mos pela inaidiabilidade da* 
qucllesl melhoramentos e 
mandamos projecta-los duma 
maneira ampla, porque, os 

arrecadou A nossa gestão 
as vsoranias seguintes: 

Mensalidades e Jóias .. • 
34:1908000'; Alugueis .. .. • 
5:4578000; Importância aci- 
|na ithesbviralria anterior) 
1:0338800; Somma Reis.. .. 
40:6801800 

Gastamos e pagamos; 
Pag. de Seguros contra fo 

go l:818l|500; Imposto Pre- 
dial 6608000; Publicações .. 

! 0:0008000; Taxa Sanitaria .. 
8608000; Zelador (To Clube . 
1:8008000; Compra de mo- 
veis para o Bar 9208000; 
Pinturas e raspação do as- 
soalho 2:3518500; Despezas 
com bailes 6:8438600; Gas- 
tos da Secretaria 3648800; 
Despezas com a cobrança oe 
talões 3:4208000; Pago luz 
eleclTica 3:2^38701); Remo- 
delações, installaçãoo saíTi- 
taria, pinturas etc 5:6668100; 
Gastos diversos conforme re 
eibos 5238300; Amorfisação 
da divida hypothecaria   
5:0008000; Saldo entregue 
no Tbcsoureiro 8928300; Som 
ma reis 40:0808800. 

Entregamos mais a impor 

devida verificação. 
| Passamos agora a apreciai 
algumas outras iniciativas da 
nossa gestão: O credor hy- 
polbecario sr. Toribio Cal- 
deira, solicitou-nos deligeu- 
ciassemos "dentro do possí- 
vel" a Iransferencia da hy- 
potheca a outrem por estar 
elle agora applicando a sua 
actividade na industria ma- 
deireira e vir possivelmen- 
te a necessitar do numerá- 
rio. Attendendo o appello do 
referido sr. e de accorüo 
com a antorisação da Assem- 
bléa Geral, encaminhamos 
um requerimento e outras de 
marches junto a Caixa Eco- 
nômica Federal, em Curity- 
ba, pleiteando um empre.sii- 
mo de Rs 120:0008000 com o 
qual pretendíamos pagar a- 
quella divida e, com o res- 
tante, construirmos a parte 
do edifício do Clube, já pro 
jectado. Essa nossa iniciati- 
va está muito bem encami- 
nhada e amparada pelo nosso 
presado consocio Dr. Oscar 
Borges, que muito nos tem 
auxiliado no sentido de ver- 
mos coroado de êxito esse 

Aliás, o pleito de 3 de jar.ei 
ro terá uma grande virtude; 
mostoará a expressão numé- 
rica do integralismo, que lan 
ja gente teme sem motivo" ■ 
vo":.. 

Terminou s. exc., dizendo 
que, já do Rio de Janeiro 
se avlslára, hontem e hoje, 
com elementos de prestígio 
no scenario político nacio- 
nal ft todos são unanimes em 
âffírmar a sua crença' indes- 
Vruetivel na victoria do can- 
didato nacional. 

-— "Aqui, como em todo o 
Brasil, entre o povo e as tor, 
ças majoritárias, a cohesâo é 
absoluta em torno do nome» 
do sr, José Américo de Al- 
meida, que ha de vencer pa- 
ra o bem do Brasil, de Iodos 
e cada um dos brasileiros", J; 
— finalizou O illuslre gover- 
aador da Bahia. 

Solda Electrica Moderna 

B OFflClNB MECHBNICB MOOERHR 

G Forbeck Jkinior 

á RUA CEL. DULCIDIO N. 90--Acaba 

• mos logo porem, com as âif 
ficuldades da falta de nume 
rario e resolvemos então fa- 
zer aquillo que as posses 
do clube comportava, muito 
principalmente («porque sem- 
pre foi do nosso program- 
ma , gastar c pagar, pois fací 
limo é gastar e os outros pa 
garem... Nestas condições 
fizemos um novo estudo e 
concluimos, que, si _ executas 
somos as obras sanitarias, li 
zessemos um bar devidamen 
te mobiliado, e adaptássemos 
uma sala para bibliothcca 
e outra para funccionar a 
secretaria, já remediávamos 
a situação. E foi o que fi- 
zemos. Fomos ainda um pou 
co alem, mandando pintar to 
do os compartimentos que nc 
cessiiavam urgentemente des 
se trabalho. Para comprovar 
o que affirmamos vamos aos 
números. 

Ao assumirmos a nossa 
gestão nos foi entregue pela 
tbesouraria anterior   
1:0338800. 

tancia de rs. 4708000 em r® f'desideratum e temos já pro- 
cibos de alugueis do me/ <'ej/inessa da Directoria da Cai- 
Agostn, que não foram rece Qxa para j^reve resolver cm 
hidos porque o nosso ThesouMcjejjnj^vo 0 rissump|0- Ror- 
reiro se encontrava ausente g(anj0> estain0lS certos de que 

talvez 
iberão le- 

nossos desejos foram mdtoútenf1o ,sómentc agora regres-tJos nossos successores 
alem do executado. Topa-M^ a ^ pode ser consigJtnelhor ^ nóS; sabe 

"" ' derada dinheiro, por depen- 
der sõmcntc de-^sua apresen 
tação para recebimento. Por 

tanto a importância em cai- 
xa poderá ser considerada em 
Reis 1:3028300. 

Pelos números acima con- 
clue-se que si a nossa gestão 
não Bvesse dispendido com 
'aqiilpH"s serviços extraordi- 
nários que orçaram em Rs. 
8:9378000, com mais a impor 
tancia cm caixa de Rs  
1:3028300, e mais a impor- 
tância paga na bypolheca 
de Rs. 5:0008000, apresen- 
taríamos um saldo de Rs. 
15:2998900, que, facilmente, 
poderiam ser abatidos na hy 
polheca, o que fazemos ques 
tão de resallar para demons 
frar que o Clube poderá nor 
malmente, dentro de poucos 
nnnos, pagar esse seu compro 
misso que, mesmo assim, cs 

ção de reuniões pois 'aV ^ 
mos 18, actas, somente 
rectoria. 

Desejamos consignar 011'' 
nossa gestão não liiui'üU'.,, 
a recolher dinheiro düs 

sócia dos. Procuramos rJ 

buir essa indispensável '' a 
tas, para as quaes tjveffl0^ 
da, offerecendo prazente- ^ 
tade; 1." é a necessidade i;/ 

independentes da nossa 0j 
satisfação de ouvir 

que excederam as nossas 
pectativas. Procuramos ^ 
mar entre nós o habh0 ^ 
festas a "traje á rigor' • ' j 

ideW principio a nossa IU|CT «oi 
mal recebida. Fomos ate iqs, 
mais de uma vez censura í 
porem não desanimamos'^ 
que, sabíamos 
cidade estava 

que a 
na altura 

no5' 

exigir traje condigno cofl1. 
seu grau de civilisaçaOi 
tanto por nós, porem Par,ssit 

esse em- 

^íei%cle-ie 
Um molor VVesütyíbouse 

de 10 H..P. por 1:2008000. 
Informações com Ivo Bar- 

reto na Gas« Confiança. 

Vá já reduzido para a im- 
portância de Rs. 55:00080011 

O balancete da nossa ges- 
•ão foi entregue mediante 
officio á commissâo de con-i 
tas para exame e approvn 
cão e desnecessário será ae 
crescentar que os livros c io 
dos os demais documentos 
se encontram á disposição 
daquella commissâo para a 

Acaba de receber ura appa relhê de solda ullra-moder na, directamente da Allema 
uba, e está habilitada rt elte etuar qualquer solda por pre ço« sem concurrencia em 
qualquer caldeira de locomo reis a vapor mesmo fóra d» cidade em logares onde nao 

> forca e luz, mantendo um carainhãosinho proprio para as Serrarias, etc. 
■ ■ mochinas próprias. Blocos de Automóveis, acabamento á 

 -«Mes de madeira, e todos os servi 

PETIT 

Casino 

/ 

R na 7 de Setembro 79-leletbone 437 
Hoje continuação do grau Amanhã mais duas gran 

da applaudida e I diosas estréas de artistas de 
I renome I i—n 

de sucesso 
querida estrella CIDALIA mundial, e mais seis 

I var a feliz termo 
preendimento. 

Na nossa gestão procura- 
mos introduzir novas moda- 
lidades na Secretaria do Chi 
be. Esse serviço já iniciado 
e bem encaminhado está aos 
cuidados do nosso 1.° Secre- 
tario sr. Affonso Del Claro, 
a quem appellamos que con 
tinuasse na Secretaria para 
completar a suai tarefa. Fo- 
mos attendidos e podem os 
nossos successores estar cer 
tos que ficou o encargo cm 
hôas mãos, dada a dedicação 
que esse nosso companheiro 
vem tendo. 

Na Thesouraria procura- 
mos agir com o maior rigor, 
porem dentro do maior es- 
pirito de justiça. Alli contá- 
vamos com um reconhecido 
baluarte que é Aguinaldo Ri- 
bas . Infelizmente, porem, 
seu estado de saúde não per 
mittiu que atendese o nos- 
so appello para continuar 
por mais um anno no cargo, 
porem conhecemos o seu sue 
cessor e estamos certos, sa- 
berá agir com o mesmo espi 
rito de energia e proficiên- 
cia. 

Não nos é possível descre- 
ver a maneira criteriosa e o 
devotífmento de todos os nos 
sos companheiros de direeto 
ria porque tornaria esta ex- 
posição muito longa e fasti- 
diosa. porem em rada um 
delles tivemos um braço di- 
reito e tanto é prova que ba 
temos o record na cffecliva- 

que nos visitam, e boje lr 
êxigencia é attendida se' 
minima difficuldade. 

Tomamos a liberdao® 
sugerir aos nossos suC ptf 
res dois assumptos O114 -(J í 
receram a nossa atiC^ofi 
que não execuamos 
vos independentes de 

vontade; Io. é a nece^tcri'11- 
de uma pintura geral e jjjcilk 
do edifício do Clube, V ( ^ 
palmente porque as P0^" ! 
as janellas estão se re dl 

do dessa necessidade 
a convocação de uma j J 

o e 

bléa Geral para con<^ét'ú0 

"titulo de socio benehlCQlii
,í J 

ao sr. Lino Pacheco ced«P ion;' roz. O Clube Já tem ^ 

ent»1 do essa honraria a ^ 
tintos consocios, no jii' 
tem se esquecido dcS - s®' 

su» jí 'ador a quem deve 
de social e nos ujn1 

como é diffcil se íaz:®r0j ^ 
obra destas com dnbc1,^]' 
licitados, para cssas_ s

v(,iií
|' 

tões confiamos na b<>a eS, 
de dos nossos success 

-( )- 

ri 

[Brligode primeira 

qualidade.Vende-^e 

na casa fl Nacional 

Bv. Bonifácio Vi- 

«D* 
Ao findarmos esta 

exposição àese^i siva 
mais uma vez mani/^jd^ 
nossa saudade, pela jn (jesl£' 
eivei perda do nosso 
mido companheiro de , I 
♦ rvfírt T/-Vr» ' Oilvrftífíl ^ - (J' O * toria José Silveira ^ 
sentar a todos os nos^ 
tinefos companheiros 
balho os melhores a® 

de tec1' 

í( 

mentos pelo muito que d»' 

auxiliaram. tod"'^ 
veira e apresentar a 
nossos distinetos cO\fe\]>0\» 
ros de trabalho os_1 ^ii1' 
agradecimentos pe'0 

que nos auxiliaram 

A FRANÇA REFOjípI^ 
SUAS FORÇAS NO i 

a y 
PARIS, 9 (D.) " Vç ! 

ça reforçou as susS e0. 
navaes no Meditcrra ^ 

A TTALTA NAO 

RA' DA CONFEB^ 

O 

ís 

RO, 9 (D.) 
governo italiano k 
hoje uma nota. af C< jC! 

que não participara 
rencia do Mediterra ^J^ 
quanto não ficar res"1 

Incidente creado co^. 
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S casai N' 1 de PONTA GROSSA 

Dê preferencia, feitor, às casas abaixo para todas as suas compras. Sáo os esta- 

belecimentos LIDERES da cidade, nos sbus rospectivos rQ.mos. 

ASA IDEAL 

SOlH) 
aijii 

E' a única casa da pra ça que recebe semanal- 
— do Rio e S. Paulo as ultimas novidades em 

"fados finíssimos para se nhoras, em sallo Luiz 15, 
de sola e mexicano. 

Formidável sortimen to rccem-chegado do Rio 
calçados para homens, para meninas e crianças — 

F ABSOLUTA NOVIDADL. 
Chapéus ifinissimos pa ra homens, alpercatas c 

"'elos de todos os typ os. 
Freços ao alcance de todas as bolsas. 
E' só na tradicional CASA IDEAL — Ponta Gros 

Av. Vicente Machado, 27. d 

i 

Relojoaria - Ourivesaria 

Novidades em fantasia, en 
feite para vestidos de baile, 

como sejam lantejoulas, cor 
doré com pedras, etc. 

As ultimas novidades em 
joias- . 1 > Mi 

Rua 15 de Novembro, 18. 

C A § A 

—MS— 

Bicicletas 

Almeida & Cia. 

Ary de Geus 

Especialista em armari Postal, 195 — Telegram- 

Slock permanente de bi- ciclefas e motocicletas alie 
mas e inglezas. 

Completo sortiraento de pe ças c aecesorios — Officina 

de concertos e reparações. 
33 _ Caixa Postal, 135. 

Avenida Vicente Mahado, 
P. Grossa — E. do Paraná 

nho por atacado — Preços 

especiaes para vendas a (li 

nlieiro. 

Telephone, 2-7-7 — Caixa 

ma "DOURO". 

Av. Dr. Vicente Macba 

do, 4(i — P. Grossa Para- 

ná 

'♦♦♦♦♦ +111111 ■4++-*<-+t K ■> I    ■ 

idrío Esportivo 

J MESMAS POSIÇQES Ui.,,Í 

íSivsção de Be:;lg Furtado) 

OS CIIINEZES MANTÉM AS 

Noticias RIO, 9 (D.) 
aqui recebidas annunciam 
que os chinezes, cuja combali 
vidade e resistência tem cau- 

sado surprezai aos japonezes 
mantém as mesmas iVfcicões 
cm Shangai. 

H++( ►<**^++♦+**.0 « X» »> > H+++HH+++++HH. 
+++M 

A mm 

1! if",, esíe iornal, em sua 
l'S- j,,,.'.1'. do corrente, dal 
° sol, UcldadE, nesta siec 

1 rs y : 

Não 
ACCEITANDO 0 DUELLO 

jes 
tet!

llas Fsperidião", pu li- essas — —- i| VCMl ai'l 
.1 %K.la esportista que ' ^orijSOs mezes __ 

A' 
1,, 

io| 

soh .. . ; ■ — 
minha direcçao. tias —""<< mi 

Publicações, sob os  aUÍJ US 
vUem será? e "To- 

que vem se| 

vem din- 0 Presidente os 0 União Campo A- 
'c9cV,Cort10 as referidas 

hles foram n,.«"iam insertas 
cn{.r

U llyrnO' quer se 
isnjf^os esportistas des 
'Oj _ eira^ Princeza (ios 
A ® ^llas arengas Ir 

J 0 do punho dó A . Sl CTr*I • _ 

oà 

^ 'S0o 
' "ti ' rf,8os que dirijo a llhv      

(|(j ' 0 
4-v' OC 1 ClitUlUllUliX 

so' ' "onip embora seja 

> Vi ,0111 

í ÍUsttr"813"0 do Pre- 
í por est<ir 

iO '"'Va i da secção 
' "'t-a, deste "Diário". 

eoino fenho sem- 
os meu nome, em 

i " tn ,, 1 U"lJO a 
^Mos pessoa, era 

í 0 o. 'ln e se relacionem 

"IC lides 
de reduzido bri- 

Ifa^p1'1 80 faz, que ve-1 
ssm com a presente 
iílí ii^lha' a lsenÇão de Cut uo caso em ques- 

dal imprensa^ 

'I>1 k " T,f\ i """" """ 
e i 0 esclarecer, cri 6 r, esclarecer, Jtjj Por qxjg n0 

K. de njg 
tff "Pipa. julgar isento 

I e constitue praxe 
em todas as reda 

o Te, ^ será dado publicl- 
rt^0 algum que náo «ma —0 ^ 

itifíoaj a assignatura do 
eh pela autoria do iJtj. veii pela autoria do 

,1' 

mesmo, e ainda ao ser envia 
do á secção de impressão, 
tal artigo deverá conter o 
visto do encarregado da sec 
ção á que se refira o artigo 
enviado. Assim presuppoíldo 
é que acquiesci ao convTTe 
do prosado Director deste 
matutino, certo de que nada 
seria publicado sem que eu 
tivesse conhecimento. As- 
aim tem sido feito. Porem 
como o exercício do meu 
cargo termina ás 17 horas 
diariamente, só apparecendo 
\ redacção ás 22 horas para 
verificar si a matéria a ser 
publicada, acha-se em ordem 
de impressão, não posso res 
ponder pelos artigos que de- 
pois dessa hora são apresen 
fados á direcção desta tolha 
para serem publicados, e 
que merecem pois o visto do 
próprio Director, nao me 
competindo JForlan'[o en,'rai- 
em considerações si me cabe 
ou não o direito de inler- 
pella-Io sobre si 'deva on dei 
xe de mandar inserir ditos 

artiges. Aqui deixo, portan- 
to, com as presentes ^pala- 
vras, a devida explicação so 
bre o assumpto. 

lar oolembí-í'0 T" ^ If si,lla?ão melhor ai poJenucas estereis, seja á minha existência o õue 

SaUeeU
PrdoeSS^fÔr- SCm a,ÍáS' é facul'ado " a qual- . Lu' de untemao, que o quer cidadão, em nlei 

adversário que se apresen- - -- ■ P 

BENTO FURTADO 

"gW-1 mA-éM 

rGleu tíe liitftaça 
Genuíno. Fabricação Propri1" 
pelo rnenor p-eço. Só na O 
sa "A NACIONAL — á A,.- 
B nifacio Villela, 32A. 

TELEPHONE 2-9-3 

mr na arena, não se aetia 
envolto nas silvas de Naza- 
reth. Porém, nem sempre se 
pôde deixar passar a cara- 
vana, indifferenle aos ladn- 
dos dos "jaguapecas e vira- 
lalas" em virtude de ser ne 
cessario, de vez em quando, 
responder a s insinuações 
que nos atiram, cora o íim 
de nos diminuir aos olhos de 
pessoas que nos honram com 
a sua confiança, o para que 
se não interprete o silencio 
como uma affirmativa á es- 
ses adjectivos buscadirw no 
ramerão barato de unia in- 
triga insossa; e, por delraz 
tias silvas. _ 1 I 

Procurando com isso ver 
si conseguem alijar do seio 
que elles desejam conviver, 
assim procedem certas pes- 
soas que encontram qual- 
quer entrave a prelençõos 
idealisadas, não buscando 
siquer ferir ao seu adversá- 
rio com armas próprias ou 
provas irrefutáveis, e dabi o 
lembrarem-se de taxarem- 
me de imigran'e e de inde- 
sejável. Taes adjectivos, en- 
tretanto não me attingem, 
pois aqui me adaptei por mi 
nha exclusiva vontade, ã pvo 

. no uso 
e goso de seus direitos de 
cidadão, como succede cnm- 
migo, desde a data em que 
atlmgi a maioridade; tendo 
graças ao meu esforço pe- 
cuniário, feito a' viagem da 
Capital da Republica (onde 
convivi cerca de três annos) 
até aquq. Oecupo, presente- 
luenee, não 17 cargos, como 
diz o articulista que eu pró- 
prio alardeio; njas, apenas 
8; o si, tal succede é porque 
para desempenho dos mes- 
mos, fui eleito para uns. e. 
convidado para outros; o 
que eqüivale a dizer que, Si 
me faltassem altitudes para 
tal, nem para simples direc- 
tor desta secção, teria sido 
convidado, dado o espirito es 
clarocido do Director deste 
brilhante jornal, que, cs'ou 
certo, saberia olvidar o num 
nome na escolha que fez. 
De onde vim, já acima disse, 
e sobre o destino para onde 
vou ou onde irei, claro está 
que si cm qualquer localida 
de do território brasileiro 
so me offerecerem vantagens 
pecuniárias ao coníor'o mo 
ral de minha família, abi fi- 
xarei residência; pois creio 
assistir esse direito a qual- 

quer cidadão. Com referen- 

nrLÜ0) t0pÍC# 9111 lIUtí 0 meu 
• i '"i!? e ldustre desconfte 

o Nazareth Silva djz que 

P&ra
nUJiS0- destas columnas para dirigir insultos aos cs 

porhsfas desta terra, muito 
me surprehendc, pois até o 

11! f" , momento ainda nao : c.i cie quem quer que se 
ja, mtimaliva alguma para 
reiractar-me de conceitos 
emittidos, o que aliás farei, 
sempre com cortezia e des-, 
assombro, si a isso for ~m- 
pellido. Terminando pois, 
esfe arrazeado, tenho a decla 
rar ao meu detractor gratui- 
to, que S. Excia. obteve a 
minha fixa de nascimento, 
cm fonte infiel, pois não sou 

I imigrante, c, nem tampou- 
co nasci no Irak. Nasci era 
Santos, Estado de São Paulo, 

j cidade tão brasileira, quanto j 
Ponta Grossa; sou maior, com 
35 annos de idade, casado 
com nnilh(Br brasileira; etei 
tor, vaccinado, Sub-Officiat 
refofmado da Armada Nacio 
nal; com firma reconhecida 
em diversos tabelliões uo 
paiz; residindo já ha 5 an- 
nos nesta cidade, onde con- 
trahi matrimônio; sendo au- 
xiliar do Clube Pontagros- i 
sense, ha 4 annos, e que até 
a presente data, posso obter 
em todas as localidades por 
onde tenho passado, si pre- 
ciso for, qualquer attestado 
de conducta a meu favor. I 

E' o que linha a dizer. 
BENTO FURTADO DE 

OLIVEIRA 

Cürriia Üiisla 
Tendo a Commissão orga- 

nisadora desta prova nisdca, 
fixado já a data para a en- 
trega dos prêmios que fo- 
ram conferidos, soai,cita a 
ii.csiua Commissão, por, nos- 
so intermédio o jtompareci- 
menlo dos athlétas vence- 
dores, no proximo domingo, 
na séde da Liga Athlética 
Municipal, ás 10 horas da ma 
nhã, afim de ser feita a en- 
trega dos atludidos prêmios. 

oriente 

CONTRr 

DENTE 

i n n 111111' 

lUr antes de enulír 

"lio t)?He.não succeda o mesmo que o sr. José An- 
j.0 íe Rodrigues 

•"""ita Inu'to temP0 de tenaz bronchite que o 

este cav alheiro achava-se soffren- 

.o. -va; usou vários m edícamentos, sempre em 
conseguiu curar-se. Recorreu ao PEI 

SeT .DE ANGICO PELO TENSE e dentro em pouco 
'O debellar a moles tia que tanto o atormenta- 

Ah* 
iGIoa' ^l,e' consegui co m o uso do PEITORAL DE fÍ5 (]'" 

J PELOTENSE pr eparado na acreditada df 
de (J sr. Eduardo G. Sequeira, de Pelotas, a 
.S i„5 bronchite rebel- de que me atormentou por 1) tem- 

A 
'Po, apezar do a- so de vários medicamen 

1 
autori- 'No ein 'dos d116 sofírem passo o presente, sua publicação. 

ríiPriPY Licença N. 511 de 26 de Março de 1906. 
W^lTO GERAL: DROGARIA SEQUEIRA — PE- 

— RIO GRANDE DO SUL 
Vende-se em toda a parte. 

****** 4+4-1 i I I I n MU I l-H1*! I 

Retificação de 

bloco a espelho 

Ford V 8 

Retificação com 

pistões, pinos e 

anéis com peçis 

originaes 390$ 1 

Preços somente' 

durante os me-] 

zes de Setembro 

O A* 

a Novembro 
Serviços executa- 

dos por pessoal com 
pefcntp. 
G. FORBECK JOH. 
Rua CéL Dulcidio 

ToLMn'ro """*»** ** j on. 

curo- 

n.o 90 

nu ' la algU111 leüllM tO- me -me de inquietação pela' 
myasao do orientalismo nosi- 
"h<>s icirculos intellectuaes 
, iropai. Já tive occasiáoi 

' resultar, francamente, o 
meu ponto de vista contra es 
st.' seepticos que não reco- 
nhecem, (ie maneira alguma, 
o quasi domínio espiritual e 
n mfluwicia da cultura asia 
lica ua intelligencia 
Péa. 

O Oriente parece um vul 
qao exüncto; mas, não o é 
A sua efervecencia é Ioda m' 
lei na, isto é, no domínio es 
pirifual e no camjio da in- 
telligenciai. Elles não nos en 
viam guerreiros, nem heroes, 
mas exportam-nos ideas e 
philosophias. Não envjam ar 
mas mortíferas, mas mandam 
-nos a poIvora das explosões 
subterrâneas. 

O estoicismo é uma con- 
cepção philosoptiica pura- 
mente asiatica que foi leva- 
da para Afhenas pelo merca 
dor phenicio, Zcrtão. Na for 
ra grega implantou-se com 
tal vigor que conseguiu, cm 
pouco tempo, conglomerar' 
innumcros proselitos illus- 
tres. Na Roma antiga, essa 
philosophia contou com a 
collaboração de Seneca, do 
escravo phrigio Egitecto c de 
Marco-Aurelio, chamado "o 
imperador philosopho". "A 
sua influencia fez-se sentir 
accntuadamente" alravez de 
todos os séculos e foi iminor 
talizado pela pena do excelso 
Spinosa. 

No século passado, Soho- 
penhauer já havia previslo 
que a Europa seria tomada | 
de assalto pela Asia. O opi- 
curismo, também de impor-, 

lação orientaj, asstentou-se 
soleninemenle no throno da 
intelligencia curopéa. A Be 
saiu « Krisnanuirti foram 
buscar a essência de suas 
doutrinas, na velha e mysli 
Ca íedia dos "sadhus". O 
absoluto de Fichte, Scliet- 
luig, tiveram, como ponto de 
partida, panteismo mysíico 
dos indianos. Hegel fez a jim 
cçao dessa concepção a theo- 
fia de Spinosa o Kant e sa- 
5'U o absoluto hegeliano oon 
vertido, de pernas para o 
ar. ' 

Oldenburg, um dos gran- 
des philosophos da Rússia, 
estudando perfeitamente a 
cultura asiatica, acabou por 
ser um dos seus mais fervo- 
rosos admiradores europeus. 
A mesma coisa acointo.ceu 
com o conde de Kayserling, 
que, por mais que se affirme 
inc é. por excclíeneia, um 
espirito puramente ourbpeu, 
nem por isso escapou da con 
tammaçao asiatica. 

Níôfzsche tomou como sym 
bolo do seu Zarafusira, uma 
perf.vmagem 'essencialmente 
asiatica; as suas afinidades 
sao comprehendidas, pois 
cuador do super-hoinem era 
um esloico. íipcngler, por 
sua vez, na "Decadência do 
Occidento" affirma que a 
salvação da Europa virá cio 
Oriente. Be^rtrand RusseJI, 
mesmo que malhemaiico e 
physico, espirito embuido do 
maior realismo, tornou-se 
quasi um my.stico quando vi 
sifou a China, apoz a tremen 
da decepção que teve com 
as doútrinas totalitárias. Che 
gou mesmo a dizer que os 
chinezes eram as pessoas 
mais sabias do mundo, os 

mais resignados apostolos. 
Russell, porem, confia, ua 

cultura da Europa, fí eu, es 
tou de pleno accordo com o 
nosso amigo intellecluaL. 
Não podemos admittir que 
as cncepções-mysíicas-idea- 
lisfas tomem conta da Euro- 
pa desencadeado uma luc a 
que Vesborda quasi steuipre 
n terreno da política. A Em 
;;opa é da Europa. A Asia é 
da Asia, 

Que os asiáticos fiipiem 

com a sua; eullura, com as 
suas idéas e com suas eon-' 
cepções1. Estamos saturados 

dos "fcli", dos absolutos, das 
costas, da confusão que eu- 
gondrou a perspicácia orien- 
tal. 

Nós ficaremos com a nos- 
sa^ seieneia e philosophia; 
não precisamos de "elan-vi- 

lal" ilos Hergsons, • pem da 
metaptiyioa tolaíiÜVrfa. So- 
mos europeus e queremos fi- 

car europeus, Dir-se-ia um 
paradoxo o meu pensamento, 
pois reflicto que por menos 

prolunda que possa ser a cut 
tura da Europa, é sempre su 
penor á eullura da Asia, sim 

plesmente por este motivo: 
emquanto elles desbordam- 
se na miragem da metapliy- 

siea, nós enveredamos tir- 
mes peto caminhò da seien- 
eia positiva. Dahi o nosso 

»*+««i iH «iH»vMinnim«+.|r ■««...i. ■ ix«■ n«■ i ■ n ■«>,»i.v mi v11111111mm. 11 n!,,,, 

progresso material arregado 
(si assim o admitürem) ao 
progresso espiritual. 

• --y 

'l I II f+t »<+»*+♦ 

Alfaiatariâ Biela 

che «aram para o verão Brins de 
I l i t I I IJ M l_ l i I » I M II 11 I M > l M i Pi 4VJ\ r\ • W l ■■ I ■ ■'VT1 IR 

4 Fi!i>9 Máximo prazer de convidar 
1 i^uezia DA popu lar 

Linho S. 120 Le gltlmo, H. J. Esponja, Kaki Nacional Estrangeiro Bnn Azul e Mescla. 
+i, 11 n i n »+? -hh-*4i n h 111 n 1111111 ii 11111 > 811111 n ■ i § i vc 11 n ç.|+ 

^.visita, o qual vao 

A DISTIJN 
t-rnsm 

i, s (w ua, 0 uuai vai 
lljm,,130 de apreciarem 

^MAS NOVIDADES 

que recebemos — Abi vão 
encontrar uma sensacional e 
riquíssima exposição de uo 

Artigos superior. Confecção 
*■**■* 4 I I I I I I I I I | 141 

capricür-t. 

vidades em artigos' para pre 
sente chegados nos últimos 
8 dias — Um grande e varia 
do sortimento de Bonecas e 
Brinquedos em geral, a pre 
ços baratissimos! 

Lindos tapetes com base 
de feltro em todos os tama 

nhos   A maravilha da in 
dustria americana. — Finis 
simos apparelhos de porcela 
na para chá e café, saladei 
ras e pratos de crystal em dl 
versos typos  — Novida 
des em Bolsas, Luvas e cm 
tos para senhoras. 

Grande erposição de Rijou 
terias, Biscuits, Estatuetas, 

Vasos, com as mais ricas fan 
tazias. 

O maior e mais variado sor 
timento de Louças, Vidros 

Aluminio marca "FÜLGOR" 
Não façam suas compras sem 

primeiro ver o lindo e novo 

sortimenlo e as grandes van 
tagens que está oferecendo a Pegada a conhecida 

CASA MIGUEL 
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Renascença 

DIABIO SOS CAMPOS 

iOINE: IN/IA 
3 O 4 

uOJE — SABADO - 

Fox Jornal 19x 76 

DAvÍd0COPERFIELD !Quarte"FeirsH<Séirée "as SedhorRas. 

Ramance de tharies uickén, com Minha Esposa Americana 

Freddie Barthotamew e M. 0'Sullivao Paramount, com Frtacis ledorar 

Metro Goldwyn Mayer e Ino Lother.i 
     ■■  

DOMIKGO-Em 2 sessões, ás 7,1S o 9,15 horas da noite. Localidades num. na 2a. 

Cínémaluco, 2 

Peru para 3 

Oésenh) Universal 

Circulo Vermelho 

Sensacieaal fiim da Universal, !com 

Noah Berrye Juoe ouprez 

Império dós Fantasmas 

FIHAL, com Gene flutry 

ORDEM DO PROGRAMA 

itoncias do dia 384 — a melhor reportageji mundial 

Ronald Colman e Elisabeth Alian 

e milhares de artistas em 

A QUEDA DA BASTILHA 

il espetacular produção «B 

Tale ot Cilies» de Charles 

Dickeus 

Sessão 

A epopéa da Bastilha, os cia 
rões da revolução franceza, 
tium grande c inesqfuecivel ro 
mance de amor e sacriticiol 

Gigantesca producção da MC, 
TRO GOLDWYN MAYER em 
13 actos'. 

rrtr 

i JL, .!'&*• 

ila banda musical sob a re- 
gência do maestro Migue 

Commissão Directora:- 
Ossian Corrêa, Cél. Al- 

meida Costa, Elias Zactianas . iiirfcatiu iuigiiex uu^ia, nuas Zacuanas 
tolzmann. A seguir, um car | uos Santos. Leopoldo Roedcl 

ro alegórico, synibolisando a ' Alberto Thielen, José MirO 
cidade, que será escoltado pe 
J« Tiro 21. 

Acompanharão o prestiio, 
carros das autoridades civis e 

de Freitas, ülympio de Pau 
Ia Xavier, Albino Wieche- 
•eck, Anlonio Dechandt, e A- 

....   ««vs vi vis e delP0 de Oliveira. 
militares, bem como as re- Commissào Coordenadora c 
presentações das sociedades tJe Propaganda 
reO-rí»í»fívrnc I AlFvnrln   recreativas, esportivas etc , 
com os seus respectivos es- 
tandartes. 

O prestiio partirá ás 18,30 
noras-, obedecendo o seguiu l 
itinerário: 

Avenidai Vicente Machado, 
nia I aula Xavier, Dr. Colla- 
res, Coronél Dulcidio, 15 de 
Novembro, 7 de Setembro, 
rfr. Collares até ao Paco Mu- 
nicipal, de cuja safcada fal- 
tara uni orador em nome das 
apíprfdadps munltcjjiaes. J.o 
g<if após, o presílto continua- 

/iv 0 <'esfde Pela mesma rua (1 m Collares) até á rua Co- 
ronél Dulcidió, rumando pela 
rua 15 até a 7 de Setembro, 
onde dissolverá, nas ifnrhc- 
diações do Cine Renascem-a. 
seguindo-se uma re'rcbi ii" 
rua 15 pelas bandas do R. 1. 
e banda Santa Cecília. 

Alu-edo Osternack, José 
Hoffmann, Egydio Doná, Fi- 
delis Alves, Paschoalino Pro- 
visiero, Chede Buffara, Car- 
los Schvviderski, Represen- 
1 antes dos jornaes "Gazeta 
do Povo", "Diário da Ma 
nha", "Diário da Tarde", 
"O Dia" e "O Estado". 

Commissão de Organisação 
do Presiito;— 

Cél- Henrique Thielen, 
Cap. Aristides Penteado, Ca- 
pitão José Schleder, Tte. Djal 
ma da Silva Cravo, Christia- 
no Justus .Tunior, Ernesto da 
Silveira, Rodolpho Oster- 
nack, Alberto Thielen, ÍVTi- 
chel T.aidane, Jorge Becbcr, 
Dr, José de Azevedo Mace- 
do, Emmamipl Bittencourt 
C. Castro, José Daros-, Octa- 

vio Guimarães, Sebastião do 
Nascimento, Directores dos 
Grupos Escolares e collegios 
particulares, Agenor Ferrei- 
ra, J. Carlos Raymundo, Luiz 
Moi.j Adalberto de Araújo 
Xícolau Kluppe], Alfredo Pe 
aro Ribas, Bonifácio itibus. 
Darcy Portella, Presidentes de 
todas as agremiações recrea 
flV^TT^esport'vas cla cidade OUTRA REUNIãO HOJt 

Consoante convite que pu 
bticamos em outro local, terá 
uigar boje nova reunião, nos 
salões do Clube Pontagrossen 
sc, gentilmente cedidos pelo 
•seu digno presidente em ex 
cmcio, sr. Ary Santos. JNo 

Pníh aVe deSta noite' sfera es colhida a senhorita que sym- 
bobsara a Princeza dos Cam 
POs no grande prestiio e qiu 
oecupara o carro alegórico. 

■(x;x:x) 

Approvado o programnia, 
foram designadas as seguin- 
tes comniissoes' para os tra- 
balhos pertinentes á sua exe 
cução: 

Lindas fruteiras 

Desi?t23$00S 

Casa Romano 

Lcíefaüe P. tio 

Chaoffenrs 
CONVITE 

De accordo com os eslatu- 
los convido os- senhores so- 
mos para uma reunião se- 
gunda feira dia 13 de Setem- 

as 2°'72 horas na rua Au 
guslo Ribas n.o iqj, afim âe 
resolver os destinos desta so 
ciedade. 

Luiz Pomazzari JNetto 
1 •0 Secretario 

Cx:x:x) 

te se íéis iraiio 

em; Amparo ? 
SEGUIU PARA AQUELLA LU CALIDADE O CAP. J 

SCHLEDER 
JOSÉ 

Seguiu ante-hontem para 
Amparo o cap. José Schle- 
der, illustre Delegado Regio- 
nal de Policia da cidade, 
acompanhado de dois' in- 
vestigadores e algumas pra- 
ças do destacamento da ci- 

reforço, indicio de que o es- 
forçado Delegado Regional 
encontrou em Amparo dilfi- 
culdades para o desempciiBó 
da diligencia que alli o le- 
vou. Esse reforço, conslilui- 
do de outras- praças do des- | | O i ' cio vJUl dade. Segundo soube a nossa tacamento, rumou p a r fS 

reportagem, a missão que le- íAmparo horas depois. O cap. 
vou aque e districto dc Ti- Schleder devia ter regressa- 
bagy o illustre militar loi a do :honteni. j enlant 
de effectuar a pnsao dos as ng0 se (jcu 
sassinos da morte de João I ' 
Caroço, que teriam sido des- ( 0s criminosos e scns cum. 
cobertos. No mesmo dia, a pIiceS; acas0) e5tarâ <Jj os_ 
noite aqui chegaram os dois Vos a resistência ao 
investigadores, em busca ue cap Schleder? 

AnencFâ FORD 
Relação dos car ros usados a venda 

, cali'111 

1 caminhão Ramona 19211 cor'1 ea. rossena ^ ^ 
C: 

. rilV'1'1 

1 caminhão Ford V-8 -933 ul11 cai rossena ,,/oijll lOiüW" 
ii. o Ford V-S lyaa com carrosseria c 

1 caminhão Tigre 193G co om carrosseria e cab'^ 

Ypiranga em 

^ frente única 

Ao lado do sr Manoel Ribas 
Ja iemos tido opportunida 

de de nos reportar ás "d 
marches ' levadas a effeito, 
a pedido dos proceres políti- 
cos de Ypiranga, afim de ser 
celebrado um accordo na po 
litica dalli, em torno ao pu 

obter uma formula que har- 
monizou perfeitamente as va 
nas correntes poliiicas de 
Ypiranga, as quaes, agora, 
identificadas, poderão desen 
volver actuação mais efficien 
te <le apoio ao benemerilo 

I caminhão Ford \-8 loa g0 com carrosseria e,^ 
bma 1934 com rodado dup i0 pueus tra2eirüí,- 

forçado» 12:01"% 
1 caminhão Ford V-8 cur i0 4 pneus novos 1' 

12:000^ 
I cammhao Ford 1939 SiSflO"8 

J caminhão Chevrolet 1929 oni carrosseria ® 
i 4:00(i"f a uh.io Dodge 1929 c onj carrosserai e ^'nj 

5^)00^ M".' 'dr ídiaeton Cbevro let 1999 G-OOOíí 
í Douíde Phaeton Chevrolet 1929"(Ramona) 3:00g 

I Doiible Phaeton Buick 1 929 3:^ li 
I DouhJe Phaeton Hupmo bile 1929 2:00í)*2 
í Scdan Chevrolet Master 2 portas 1934 11:000% 
1 Scdan Chevrolet 1936 4 portas 'com esfoían^L 
de couro aro 18 1 5:000»IJI' 
1 Chassis Commercial Che vrolet 1935 com cabi^J 

< arrossena própria para viajantes 
1 machina de vulcanização, "loacrua, completa, 
nova, preço de oocasião 3: 
1 motor 3 ÍI.P.- 220 volls • proprlo para duas 

Rádios "American Bosch", r)s melho Únicos' ''' 
tnhuidores AGENCIA FOR D 

duas 

JZJIIIUUI Lo Xi.Ull-<l,l VilA. i L/íl u 

ienlos ilo gomo do Esüi 

Moinho 
I C ri . e. ív   

-(XXX)- 

precisa-sc comprar uni para 
café. 

Tratar na rua 15 de Novcm 
bro 42. "Café Alhambra". 

-( )- Declaração 

Vende-se um quadro de sei- 
ra "Tissat", hsrizwnta], com- 
pletei, constando de uma ser- 
ra-pendula, uma serra "ci 
«ular", carro e todos os acces 
sorios. 

: Estado quasi novo, de pou- 
quissimo uso. 

tratar com Guilherme VV1 
«üerdt. Guarau'na (Barrei- 
10S)- 4*£sj 

[f 
i 

Domingos Alves Pinto, re- 
presentante da "Agencia Ren 
uei, nesta cidade, declara á 
quem interessar possa que 
nesta data, © sr. João L. P. 

1 da Costa, deixou de ser sei- 
i corredor, em vista dos mui- 

tos affazeres que o mesmo 
sr. actualmente desempenha, 
e, como tal, qualquer iransa 
tão feita pelo referido sur. 
desta data eiu diante, fica 
sem effeito. 

Portta Grossa, 1". de Se- 
tembro de 1937. 

Domingos Alves Pinto 
Agente exclusivo de A. .1. 

RENNER & CIA. 

Declaro ao commercio 
aos meus amigos em geral 
que me não responsabiliso 
por contas contrahidas em 
meu nome, a não ser por or- 
dem expressa e escripla de 
minha parte. 

P. Grossa, 19-9-937. 
PLORY SOARES 

i-inVp P V r .n0 a0 PU" Ce <le ap010 ao benemerilo . ^ jaiue J . jn. D., sob cuja ga- / governo do sr. Manoel Ribas / CURITVPa io /c ,1 í 
barda bandeira se estão aco / e em pról dos interesses da Pelo telenhonol 'Succursal, removendo a Pr0 c 
lhenda as mais expressivas visinha unidade tcrrilori-d vernador /i rT i Sr" 80'J fa Perreira Marque* ^ 
torças políticas- de todo o Pa Ido Estado. ' nou hni/> ? Estado assig- cola do Faxinai da SiP 

I'So Vl,Maerind78ad0,Paii ^ w«a^o um dircc- |««inles,;'eSto»:0Ulr0S' 08 SC ~ ^ de ^ 
lz •LSTo 'r„c.s, r.-stó, rJES 

Município, ; tos da corrente chefiada pelo 
sr, Antonio Constante 

de ir ao visinho 
em nome do Directorio Cen- 
tral do P. N. D., e, alli, 
ultimar as negociações que 
objectivavam aquelle deside- 
rato. Deu o brilhanle causí- 
dico satisfactorio desempe- 
nho a essa missão, logrando 

X113^"6 se-ia 0 seu físico 
RESTABELECIMENTO IA 

maravilha 

r^T PRE(-:os MATS^.VAN TAJOSOS DA PRAÇA — FI- 
LIAL; RUA CL. CLÁUDIO, 
38    p. GROSSA — MA- 
™Z; P- TIRADENTES 093 
CURITYBA. 

Inposig de mtius- 

—íriai— 
E PROFISSÕES 

Epocha de cobrança; mez 
de Agosto. 

Durante este mez a Theson 
raria Municipal recebe os 
impostos de Industrias e Pro 
lissões, referentes ao segun- 
do semestre do corrente exer 
cicio. 

Ponta Grossa, 11 de Se- 
tembro de 1937. 

Silvio F. Silva 
Direclor da Contabilidade 

     de 
Oliveira,^ prefeito municipal 
e que foi a que venceu o ut 
limo pleito eleitoral, pela dit 
ferença de dois votos; tres 
elementos do antigo P. S. 
L-, c dois do antigo P. i. 

Esse directorio ficou as 
sim constituido: 

Presidente Honorário, Cél. I 
Antonio Constante de Oli- 
veira; Presidente effectivo, 
Bernardino Giovanetti Vaz; 
Vice-Presidente, Moysés Pe- 
reira Bueno; Secretario, Al- 
cides Ribeiro de Macedo. 

Membros: Amantino Men- 
des, Arno Schrciner, Fetis- 
berio Gonçalves da Silva, 
Emílio Conrado Herdmann, 
Adolpho Guarneri, João Thco 
philo Krutsch, Polydoro Ma 
noei Fernandes, José Cante- 
ii TiJho e João dc Deus Mi- 
randa. 

jíoi ue i a—- 
i- 'citas, Município <ie 

raeira; 
— removendo as Pr0j,; 

ras Arcosalvina de A11 

ce Andrade, Anna; Tb0,1, 

a JJIUI 
r% Marcelina Mulinari, do 
Crnipo Escolar de Teixeira  wmvxnu uci - 

bstitui la a
0^e/ffnd0 para .su- Maria Clara Guimarã^ dsuiui ia a prof. Herrainia ' " 

Aíarchesme; 
a prof- Lan vmas; Juita Carneiro - 

da dfS na Dja,ma Costa' de csColiÍ cia da escola de Quarleirao fadas de Villa Estr0" 
de Minas para o Posto Te ' 

cUJCj /XÍlUít 
de escolas isofadas ''e 

cinas; Julia Carneiro 

 ^M *-» A uaLU 1 
legraphico de Diamantina; 

Declaro que o sr. Basilio 
Busanovvski deixou de fazer 
parte do quadro de meus em 
pregados, tendo sido pago pe 

prof. Chri&tiana Guú 
da escola de Corriente5 

profs. Maria Lourc5 . 
na, da Escola de Vííí8,, 
la. Helena Dalvina p 

Maria Trindade Riba-5' 
Grupo Escolar de CasF0' 
ra servirem, todas, D0,., 
põ Escolar Prof. 
da cidade de Ponta 

pregados, tendo sido pago pe ta VVanda Malanoski ú , 
los seus serviços que , ultima po Escolar de Anto»'"'1 

mente, me prestou, nas obras o dc Palmeira; , 1 
d0 do 13-0 R. I. í — removendo a prof' 

Nulla fica, d'ora avante, de Souza Lobo do 
qualquer transacção que o • colar de Serro Azul P-y 
mesmo fizer em meu nome. ' Grupo Es-colar Jesuino ,, 

. Pi0553» 12-9-937. j condes, da cidade de ^ 
1 ra. Adolpho Nass Júnior « ■ —    - --    "MM———mmk—AU 

^ ^omena86Ti 30 tíia primeiro de Setembro a Casês RomâlK 

oexemor o-^ ^ 

9 

u 

M 

em torfíis ns se s a Z nc«u^ld tom enorme oaixa de preçy; 

de Hovembro n. 18 

De Hãn/ Hóeldtke 

ü 

Rua Ouro Preto (CAMPO das Orpli' 

FSPECIBl IDBOE EM: Saiam es, carnes defumadas 

e produetos afíns-BUNHa MflRCB|«GEBMANfll» 

líff: 


